
STJD 
devolve 
pontos ao 
Flamengo 
Esportes #13

Especialistas 
fazem alerta 
sobre gastos 
públicos 
Economia #8

// Estado argumenta que crise orçamentária e entraves burocráticos têm impedido que adequações sejam feitas no local
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Ex-deputado preso em 
Curitiba, contrata para sua 
defesa o advogado Marlus 
Arns, que atuou em acordo  
de delação premiada para 
empresários na Operação 
Lava Jato. Eduardo Cunha 
esteve reunido com o 
profissional, mas ele negou 
ter conversado sobre 
possível delação. Nas contas 
do ex-deputado, Banco 
Central só encontra R$ 2,10.  
 Politica #3

Tribunal Superior 
Eleitoral cria força-tarefa 
com Polícia Federal e 
Receita   para investigar 
chapa formada pelo PT 
e o PMDB que venceu 
as eleições de 2014. 
Processo pode resultar em 
inelegibilidade para Dilma 
Rousseff e até cassação para 
Michel Temer, que já pediu 
separação das punições no 
processo.  Política #2

Cunha 
contrata 
advogado 
de delatores 

PF e Receita 
investigarão  
chapa Dilma 
e Temer 

 Tribunal Regional do 
Trabalho mantém integral-
mente a sentença condena-
tória de 2014 que obriga o 
Estado a corrigir irregulari-

dades estruturais e ambien-
tais no prédio da Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesap), 
além de fixar indenização de 
R$ 2 milhões por dano moral 

coletivo e multa de R$ 750 
mil por descumprimento da 
decisão. Quem assina a ação 
é a procuradora regional do 
Trabalho Ileana Neiva, que 

faz alerta para o que chamou 
de “descaso” com a saúde. 
Para o TRT, prédio oferece 
riscos a trabalhadores e visi-
tantes. Cidades #12

Justiça mantém setença que obriga 
reforma no prédio da Sesap

Edital de licitação 
do transportes sai 
dia 8 de novembro 
De acordo com a Prefeitura de Natal, previsão é de que o processo seja concluído 
até julho de 2017, caso não haja questionamentos jurídicos; prazo para as empresas 
vencedoras se adaptarem às melhorias exigidas na licitação é de cinco anos.  Cidades#9

Após a ameaça do Minis-
tério da Educação de  cance-
lamento da prova do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(ENEM) nas escolas que es-
tão ocupadas em todo o Bra-
sil, cujo prazo se encerra no 
dia 31 de outubro, a Secre-
taria Estadual de Educação 

(SEEC) iniciou ontem os tra-
balhos de negociação com 
estudantes secundaristas 
para desocupar três unida-
des de ensino em Natal: Aní-
sio Teixeira (foto) e Augusto 
Severo, em Petrópolis, e Ana 
Júlia Mousinho, na Zona 
Norte  Cidades #11

Secretaria de Educação 
negocia desocupação 
de colégios em Natal

Ano 6
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Natal-RN
Sexta-Feira

21 / Outubro / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Viagem: quando fui, o Brasil 
perdia Domingos Montagner; 
quando voltei, encontrei Natal 

sem Ernani Rosado. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Funcionários do Estado 
fazem passeata para 

anunciar a greve geral que 
está sendo discutida. #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

 Seu estilo pode ser analógico 
ou digital. O fundamental 
não está na forma, mas no 

conteúdo.   #6
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Política

Processo pode gerar inelegibilidade para a ex-presidente e até perda de mandato para o 
presidente Michel Temer, que está pedindo separação das punições que podem ser aplicadas

Força-tarefa com PF e Receita vai 
investigar chapa Dilma-temer

O 
ministro Her-
man Benjamin, 
corregedor-geral 
da Justiça Eleito-
ral, determinou 

a criação de uma força-tarefa 
para se debruçar sobre docu-
mentos da investigação sobre a 
campanha que elegeu a chapa 
formada pela ex-presidente Dil-
ma Rousseff e pelo presidente 
Michel Temer. Benjamin, que 
é o relator da ação de investiga-
ção proposta pelo PSDB, quer a 
atuação do Banco Central, Re-
ceita Federal e do Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf) em parceria com 
a Justiça Eleitoral.

O grupo ficará responsá-
vel por analisar os dados obti-
dos através da quebra de sigi-
lo bancário das gráficas Focal, 
RedeSeg e VTPB, fornecedo-
ras da campanha que elegeu 
Dilma e Temer. Uma perícia 
do TSE identificou irregula-
ridades na contabilidade das 
empresas, como inconsistên-
cias e ausência de notas fiscais 

capazes de demonstrar que 
todo o valor recebido deu ori-
gem a produtos ou serviços.

A ação que corre no TSE 
investiga suposto abuso de po-
der político e econômico na 
disputa presidencial de 2014. 
O processo pode gerar inele-
gibilidade para a ex-presiden-
te Dilma e até perda de man-
dato para o presidente Michel 
Temer. Advogados do peeme-
debista, no entanto, pedem a 
separação das punições que 
serão aplicadas a cada um 
dos componentes da chapa. 
O pedido encontra eco em 
parte dos ministros da Corte 
eleitoral.

Há uma semana, Herman 
Benjamin determinou a que-
bra do sigilo bancário das três 
gráficas. Por conta desta deci-
são e do volume de informa-
ções a serem analisadas, pede 
a formação de uma força-ta-
refa com os demais órgãos de 
inteligência e controle para 
confrontar as informações. 

"Por força da decisão de 
quebra do sigilo bancário das 
empresas periciadas Focal, 
RedeSeg e VTPB, e conside-

rando o volume de trabalho 
exigido pelos órgãos técnicos 
deste Tribunal Superior Elei-
toral, determino a constituição 
de força-tarefa envolvendo ór-
gãos e agentes técnicos da Po-
lícia Federal, Receita Federal e 
Coaf, de natureza temporária 
e com o objetivo específico de 

colaboração na avaliação das 
movimentações financeiras 
das empresas periciadas, dis-
ponibilizadas pelo Banco Cen-
tral do Brasil, elaborando pa-
recer conclusivo nos presen-
tes autos. A força-tarefa deverá 
atuar em conjunto e em regi-
me de colaboração com os pe-

ritos judiciais nomeados na 
presente AIJE (ação de inves-
tigação judicial eleitoral)", es-
creveu o ministro, em despa-
cho na quarta-feira, 19.

Em paralelo à análise dos 
documentos de empresas en-
volvidas na campanha, o TSE 
tem colhido depoimentos de 

testemunhas indicadas pe-
los tucanos no processo. Já fo-
ram ouvidos uma série de de-
latores da Operação Lava Jato, 
como o ex-presidente da An-
drade Gutierrez, Otávio Aze-
vedo, e o ex-senador Delcídio 
Amaral. Ambos confirmaram 
à Justiça Eleitoral que houve 
uso de dinheiro na campanha 
de Dilma oriundo de esque-
mas de corrupção. Nos próxi-
mos dias, o TSE deve ouvir o 
ex-diretor da Petrobras, Néstor 
Cerveró, e o ex-presidente da 
Transpetro, Sérgio Machado.

A defesa da ex-presidente 
Dilma Rousseff chegou a apre-
sentar um pedido de perícia 
complementar aos dados con-
tábeis relacionados às gráfi-
cas, o que foi negado por Ben-
jamin. Segundo o ministro, a 
solicitação é "manifestamen-
te protelatória". Os advogados 
da petista protocolaram nesta 
quinta-feira, 20, um pedido de 
reconsideração desta decisão, 
para que o TSE ao menos ana-
lise na íntegra os documentos 
apresentados por eles, resul-
tado de uma perícia indepen-
dente realizada.

Beatriz Bulla 
Da Agência Estado 

// Michel temer e Dilma Rousseff são investigados por suposto abuso de poder político  
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Marlus Arns já trabalhou em acordos para delação premiada de 
empresários à Lava Jato, mas nega ter conversado sobre isso  

Eduardo Cunha 
contrata advogado 
que atua em delações

O 
e x - p r e s i d e n -
te da Câmara 
Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) con-
tratou o advoga-

do Marlus Arns, que atuou no 
acordo de delação premiada 
de empresários na Operação 
Lava Jato. O peemedebista 
está preso na Superintendên-
cia da Polícia Federal em Curi-
tiba, desde a noite de quarta-
-feira, 19.

Ao deixar a sede da Fede-
ral na capital paranaense nes-
ta quinta-feira, 20, após visitar 
o ex-deputado, o criminalista 
Marlus Arns afirmou que de-
lação premiada "não foi tema 
de conversa".

O escritório de Marlus 
Arns é uma das três bancas 
que atuam na defesa do ex-de-
putado. Marlus Arns vai entrar 
com habeas corpus em favor 
de Eduardo Cunha no Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Re-
gião (TRF4), que mantém ju-
risdição sobre a 1ª instância 
da Lava Jato, em Curitiba - to-
dos os recursos e outras medi-
das contra atos do juiz federal 
Sérgio Moro são submetidos 
ao TRF4.

Marlus faz a defesa técni-
ca de Cláudia Cruz, mulher de 
Eduardo Cunha. A jornalista 

também é representada pelo 
criminalista Pierpaolo Bottini.

A mulher do peemedebis-
ta é acusada de lavagem de di-
nheiro. Segundo denúncia do 
Ministério Público, Cláudia te-
ria evadido cerca de US$ 1 mi-
lhão por meio de contas se-
cretas no exterior abastecidas 
por seu marido com dinheiro 
da corrupção na Petrobras.

O advogado costurou os 
acordos de colaboração dos 
empreiteiros Dalton Avancini, 
Eduardo Leite e Paulo Augus-
to Santos, da Camargo Corrêa, 

e do empresário João Bernar-
di Filho, todos investigados na 
Lava Jato.

Ainda no universo da Lava 
Jato, Marlus fez a defesa técni-
ca de Ivan Vernon, ex-assessor 
parlamentar do ex-deputado 
Pedro Corrêa (PP-PE), de Va-
lério Neves - ligado ao ex-sena-
dor Gim Argello (PTB-DF) -, e 
de João Cláudio Genu, ex-as-
sessor do ex-deputado do PP 
José Janene (morto em 2010), 
apontado como o mentor do 
esquema de cartel e propinas 
na Petrobras.

Eduardo Cunha foi preso 
por ordem do juiz federal Sér-
gio Moro. O magistrado aco-
lheu os argumentos da força-
-tarefa da Procuradoria da Re-
pública de que, em liberdade, 
o ex-deputado representa um 
"risco para a instrução do pro-
cesso e para a ordem pública".

O ex-deputado foi captura-
do preventivamente na gara-
gem do prédio onde ele ocu-
pava um apartamento funcio-
nal da Câmara na Asa Sul, em 
Brasília, por volta de 13h15 de 
quarta-feira.

Julia Affonso,  
Ricardo Brandt,  
Mateus Coutinho e  
Fausto Macedo 
Da Agência Estado

// Ex-presidente da Câmara foi preso, mas conseguiu livrar R$ 220 milhões bloqueados  

LULA MARQUES / AGPT

Ao listar os indícios de que 
o ex-presidente da Câmara 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
teria dedicado toda sua vida 
pública a “obter vantagens in-
devidas com a finalidade de 
possibilitar uma vida de gas-
tos vultuosos” para si e sua fa-
mília, a força-tarefa da Lava 
Jato em Curitiba aponta que 
o peemedebista pode ter um 
patrimônio até 53 vezes maior 
do que o declarado e que tam-
bém pode ter outras contas 
ainda não descobertas nos Es-
tados Unidos

As suspeitas dos procu-
radores da República se ba-
seiam nas informações ob-
tidas por meio da coopera-
ção internacional com o Mi-
nistério Público da Suíça, que 
identificou quatro contas, sen-
do três vinculadas ao peeme-
debista e uma a sua mulher 
Cláudia Cruz, que já rende-
ram denúncias na Lava Jato.

No documento de aber-
tura de uma destas contas, a 
Triumph, no Banco Suíço Ju-
lius Baer, em 2007, o peemede-
bista declarou possuir um pa-
trimônio de US$ 20 milhões.

Naquele mesmo ano, o pa-
trimônio do peemedebista de-
clarado ao Imposto de Renda 
foi de R$ 1,2 milhão.

Em 2008, cunha abriu ou-
tra conta, a Orion SP, no Ban-
co Merril Lynch na Suíça (atu-
al Julius Baer) e a própria ins-
tituição financeira avaliou seu 
patrimônio em US$ 16 mi-
lhões “proveniente de investi-
mento no mercado imobiliá-
rio e na bolsa de valores”. Na-
quela ocasião, o ex-parlamen-

tar declarou que o patrimônio 
seria de US$ 11 milhões.

Além das disparidades 
em relação ao patrimônio de 
Cunha, a documentação das 
contas estrangeiras também 
levantou suspeitas da Lava 
Jato sobre a possibilidade de 
novas contas do peemedebis-
ta no exterior ainda não reve-
ladas. No mesmo documen-
to de abertura da conta Orion, 
a gerente do Merril Lynch na 
época afirmou que o ex-de-
putado possuía outra conta 
na instituição financeira em 
Nova York.

“Ademais, há informação 
da gerente da conta de que o 
conhece (Eduardo Cunha) 
há 6 anos, de que é cliente do 
Merril Lynch por 20 anos, bem 
como também proprietário 
das contas Orion, Triunph, 
Netherton e Kopek (todas es-

tas já identificadas na Lava 
Jato)”, assinalam os procura-
dores da República.

Para a força-tarefa, as in-
formações reforçam ainda 
mais as suspeitas sobre a exis-
tência de um alentado patri-
mônio ainda oculto do pee-
medebista, considerando que, 
até agora, só teria sido bloque-
ado o valor de cerca de US$ 
3 milhões em uma das con-
tas do deputado cassado no 
exterior.

“As demais contas suí-
ças foram fechadas pelo ex-
-deputado federal, sendo que 
permanece oculto um patri-
mônio de aproximadamen-
te USD 13 milhões. Também 
não se tem conhecimento da 
localização das possíveis con-
tas existentes em nome de 
Eduardo Cunha nos Estados 
Unidos, constando dos docu-

mentos suíços que a conta no 
Merril Lynch em Nova Iorque 
teria sido fechada no ano de 
2008”, segue a força-tarefa.

DRIBLE 
Ao decretar a indisponibi-

lidade de bens no montante 
de R$ 220 milhões do ex-pre-
sidente da Câmara e deputa-
do cassado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), a Justiça Federal 
encontrou extratos zerados e 
uma ação da Oi no valor de R$ 
2,10 em nome do peemede-
bista. Já em nome de sua mu-
lher Cláudia Cruz, o Banco 
Central identificou R$ 622 mil.

A decisão foi dada pela 6ª 
Vara Federal de Curitiba em 
ação civil de improbidade ad-
ministrativa movida pela Pro-
curadoria da República, na ca-
pital paranaense, contra o pe-
emedebista. Nesta ação, que 
não tem caráter penal - san-
ções previstas têm nature-
za civil, como inelegibilidade, 
perda dos direitos políticos, 
pagamento de multa e ressar-
cimento de danos ao erário - 
o peemedebista é acusado de 
improbidade administrativa 
por supostamente ter recebi-
do US$ 1,5 milhão em propi-
na envolvendo a compra pela 
Petrobras de um campo de ex-
ploração de petróleo na Áfri-
ca, em 2010.

Além do bloqueio feito 
pelo Banco Central, como é de 
praxe os próprios bancos en-
caminharam, posteriormen-
te, à Justiça Federal os dados 
das contas identificadas em 
nome do peemedebista e sua 
mulher.

Patrimônio de Cunha é 53 vezes 
maior que declarado, diz Lava Jato

// Nas contas de Cláudia Cruz foram encontrados R$ 622 mil 
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// Supremo

Teori nega mais um 
pedido de Dilma para 
anular impeachment 

O ministro Teori Za-
vascki, do Supre-
mo Tribunal Federal 

(STF), negou o último recur-
so da defesa da ex-presiden-
te Dilma Rousseff pedindo a 
anulação do impeachment. 
No despacho, o ministro re-
jeitou a medida liminar, dei-
xando para depois a decisão 
do plenário da Corte, que 
ainda pode debater o méri-
to do mandado apresentado 
pela defesa da petista.

O documento, protoco-
lado no último dia 30, ques-
tionava a falta de motivos 
jurídicos para o afastamen-
to da petista. Na peça, o ad-
vogado de Dilma, José Edu-
ardo Cardozo, pedia que até 
que o recurso seja julgado 
em definitivo, fosse conce-
dida uma sentença provisó-
ria para que Dilma voltasse à 
Presidência ou que, pelo me-
nos, o atual presidente Mi-
chel Temer volte à condição 
de interinidade.

Segundo Teori, entre to-
das as ações ajuizadas contra 
o processo de impeachment 
pela defesa de Dilma, a últi-
ma foi "a mais atípica e com-
plexa de todas", tanto pela ex-
tensão (o documento possui 
quase 500 páginas), quanto 
pelo conteúdo das teses apre-
sentadas, como pelo resulta-
do que ela se propõe a obter, 
com a decretação de nulida-
de de uma decisão tomada 
pela maioria dos senadores.

"Boa parte dos questio-
namentos suscitados na im-
petração impõe juízos ainda 
inéditos na experiência juris-
prudencial brasileira (...) A 
definição dos exatos limites 
desse tipo de intervenção ju-
dicial é tema tormentoso, cir-
cundado das mais acirradas 
disputas doutrinárias, poten-

cializadas, em nosso ordena-
mento, pelo anacronismo da 
legislação que define os cri-
mes de responsabilidade e 
o seu processo de julgamen-
to", declarou o ministro.

Durante todo o processo 
de impeachment, os minis-
tros do STF sinalizaram que 
não estavam dispostos a dis-
cutir o mérito da acusação 
contra Dilma. Na peça, po-
rém, a defesa ressaltou que 
não era essa a intenção do 
pedido, pois isso seria uma 
"grave violação ao principio 
da separação do Poderes". O 
pedido de anulação, segun-
do Cardozo, era devido ao 
impeachment supostamen-
te não ter atendido pressu-
postos constitucionais.

Teori também avaliou 
que uma intervenção judicial 
para anular o impeachment 
agora provocaria "avassala-
doras consequências" no am-
biente institucional do País, 
"que atravessa momentos já 
tão dramáticos". "Seriam tam-
bém enormes as implicações 
para a credibilidade das ins-
tituições brasileiras no cená-
rio mundial promover, mais 
uma vez - e agora por via ju-
dicial - alteração substantiva 
e brusca no comando da Na-
ção", disse o ministro.

Julia Lindner 
Da Agência Estado 

// Teori Zavascki avaliou 
impactos da decisão 

// Apuração

Frente de juízes pede 
a Janot que investigue 
Gilmar Mendes

A Frente Associativa da 
Magistratura e do Mi-
nistério Público (Fren-

tas) - coordenada pela Asso-
ciação dos Magistrados Bra-
sileiros (AMB) -, protocolou 
na Procuradoria-Geral da Re-
pública pedido de apuração e 
"possível abertura de inqué-
rito criminal" contra o minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Gilmar Mendes. 
O documento, endereçado 
ao procurador-geral Rodri-
go Janot, solicita uma análi-
se das declarações do minis-
tro durante sessão plenária 
no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), na terça, 18.

Na ocasião, Mendes afir-
mou que "promotores e ju-
ízes ameaçam parlamenta-
res com a Lei da Ficha Lim-
pa (...) e não querem a Lei de 
Abuso de Autoridade por-
que praticam, às escâncaras, 
o abuso de autoridade. (...) 
Ao empoderarmos determi-
nadas corporações, estamos 
dando a eles o poder que 
eles precisam para fazer esse 
tipo de chantagem." A frente 
de juízes e procuradores ale-
ga que as expressões usadas 
por Gilmar Mendes "consti-
tuem uma acusação crimi-
nosa a promotores e a juízes, 
o que, evidentemente, mere-
ce repulsa".

As afirmações atribuídas 
ao ministro "podem ser con-
figuradas como infração pe-
nal", segundo avaliação da 

Frentas, integrada por oito 
entidades. Para os integrantes 
da Frentas, "se algum magis-
trado ou membro do Minis-
tério Público praticou a con-
duta, a denúncia precisa ser 
feita à Corregedoria e ao ór-
gão competente para apura-
ção da infração disciplinar e 
penal". "Não é possível acei-
tar a acusação feita de forma 
generalizada contra agentes 
públicos que atuam no com-
bate à corrupção no País".

"Tais acusações, graves e 
sem demonstração concreta 
de qualquer caso de 'chan-
tagem', o que serviria ape-
nas para desqualificar o Mi-
nistério Público e a magistra-
tura, precisam ser examina-
das sob a ótica da Lei Penal e 
da Lei Orgânica da Magistra-
tura Nacional e, porque não 
parece possível admitir que 
sejam perpetradas sem que 
se dê qualquer consequên-
cia”, é dito no documento.

// Gilmar Mendes acusou 
procuradores e juízes 

TÂNIA RÊGO / ABr
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OpiniãO

Existe um espetáculo a céu 
aberto, por onde passam mais 
de 50 mil pessoas – que trafe-
gam pela Via Costeira - todos 
os dias, e que vem se desenro-
lando há duas semanas, e so-
zinho é capaz de mostrar um 
triplo atraso:

1 – Revela a seletividade 
dos nossos movimentos pre-
servacionistas, que haviam se 
mobilizado, em mais de uma 
oportunidade, quando os legí-
timos proprietários do terreno 
tentaram implantar um proje-
to submetido a todas as leis e 
regulamentos, inclusive com 
preservação do meio ambien-
te, e que depois de duas sema-

nas não deram um “piu” sobre 
a invasão desordenada;

2 – Mostra a falta de von-
tade política do Governo Es-
tado no cumprimento de de-
cisões judiciais, que já deram 
duas sentenças de reintegra-
ção de posse aos donos do ter-
reno, não cumpridas;

3 – Lembra os prejuízos re-
sultantes da falta de definição 
das ZPA`s (Zonas de Prote-
ção Ambiental) estabelecidas 
pelo Plano Diretor, medidas 
que vem sendo levadas com 
a barriga há cerca de dez anos, 
punindo os legítimos proprie-
tários a pagar o IPTU sem po-
der usufruir do bem.

O terreno, encravado numa 

Zona de Proteção Ambiental, 
que fica na fronteira do bairro 
de Mãe Luíza com a Via Cos-
teira foi invadido desde o dia 
5, quando a vegetação foi quei-
mada e barracos foram sendo 
construídos em lotes demar-
cados pelos invasores que con-
seguiram fazer ligação clan-
destina de energia e sem pre-
ocupação com o esgotamento 
sanitário.

O episódio serve para 
mostrar que as ZPA´S de Na-
tal estão servindo, apenas, 
para estimular a clandestini-
dade e a ilegalidade. A última 
regulamentada foi a de Ala-
goinha, em Ponta Negra, há 12 
anos. Continuam sem regula-

mentação as da Forte dos Reis 
Magos (que tem Brasília Tei-
mosa como Limite); a do Mor-
ro do Careca;  e a do Farol de 
Mãe Luísa, agora invadida. O 
que estão esperando para aca-
bar essa novela da regulamen-
tação? Que a área que perten-
ceu ao Regimento de Obuses 
seja invadida, bastando o pes-
soal de Brasília Teimosa atra-
vessar a rua?

Como não se observa a 
vontade de resolver esse pro-
blema a conseqüência prática 
é o reconhecimento da exis-
tência  de um novo programa, 
o PROFAVELA, fazendo a fes-
ta dos que vivem da explora-
ção da miséria.

Novo código
 O ministro Luiz Alberto 
Gurgel de Faria, do Superior 
Tribunal de Justiça, fará 
palestra, na manhã de 
hoje, no auditório da 
Procuradoria Federal do RN, 
sobre “A Jurisprudência e os 
precedentes na visão do novo 
Código de Processo Civil”, 
numa promoção da Escola de 
Advocacia Geral da União.

Sucupira again

A reportagem da Intertv 
mostrando a suspensão do 
transporte de estudantes da 
cidade de Jucurutu depois 
do resultado da eleição que 
elegeu Valmir da Ambulância, 
o “Liso”, quebrando uma 
estrutura política que 
mandava na cidade há mais 
de 40 anos, nos remete à 
Sucupira do prefeito Odorico 
Paraguaçu. Tão preocupante 
contra a decisão política 
criminosa, vem sendo o 
silêncio do Ministério Público 
diante desse atentado contra 
a juventude da cidade.

Premeditando a greve
Representantes do 
funcionalismo público 
estadual vão se reunir na 
manhã de hoje, na praça 
Pedro Velho (que eles 
preferem chamar de Praça 
Cívica como foi batizada 
na época da ditadura) para 
discutir a decretação de 
uma greve geral “contra o 
atraso de salários e retirada 
de direitos”. Terminada a 
assembleia, está programada 
uma passeata pelas ruas 
do Centro, até a praça Sete 
de Setembro, em frente 
à Assembléia Legislativa, 
onde será entregue uma 
“Carta ao Governador” 
pedindo providências para 
regularização do pagamento 
do funcionalismo.

Carta pro Cunha
Da revista Carta Capital: “Essa 
prisão de Eduardo Cunha tem 
nítido caráter populista. Não 
tem nenhum fato novo que a 
justifique. Parece que visa calar 

aqueles que criticam a falta de 
imparcialidade da Lava à Jato, 
um esforço de demonstração 
de apartidarismo”. A Carta tem 
assumido uma posição pró 
Lula.

RN perde
A exclusão do Rio Grande do 
Norte do 2º Leilão de Energia 
de Reserva representa 
uma perda de quase 6 Giga 
Watts em potencia instalada 
ofertada, ou seja 223 novos 
projetos eólicos e 58 projetos 
solares (Leia comentário que 
abre esta RodaViva).

Luar de Natal
Galvão Filho e Tânia Soares 
estarão, hoje, no Bar do Zé 
Reeira, na rua Professor Zuza, 
na Cidade Alta, iniciando 
uma nova edição do projeto 
Serenatas Luar de Natal 
que vai circular pelo centro 
histórico, engajada na 
campanha Outubro Rosa 
de prevenção do câncer de 
mama.

Hospital da mulher
Enquanto grupos protestam 
em Mossoró contra o 
fechamento do “Hospital 
da Mulher”, o Secretário da 
Saúde, George Antunes tenta 
convencer os mossosroenses, 
que o responsável pelo 
fechamento do hospital 
foi o Poder Judiciário, que 
determinou a fusão com a 
Maternidade Almeida Castro.

Alto risco
O jogo pelas eliminatórias da 
Copa da Rússia, entre Brasil 
e Argentina, em novembro, 
foi marcado para o estádio 
Mineirão. É o mesmo estádio 
em que, no dia 8 de Julho de 
2014, a seleção brasileira teve 
a mais vergonhosa derrota 
de sua história: 7 a 1 para a 
Alemanha.

Festa das bruxas
Antecipando as 
comemorações 
do “Dia das 
Bruxas”, que 
transcorre 
dia 31, o 

pessoal da escola de idiomas 
Open Doors, vai realizar, 
na noite de hoje, a sua 
festa do “Halloween”, uma 
grande expressão da cultura 
norte-amewricana.

ZUM  ZUM  ZUM

Licitação - agora vai?

pedido

A Prefeitura de Natal lançou ontem os editais para licita-
ção do transporte público. É medida que se aguarda há anos 
e das que mais interessam à população porque mexe na roti-
na de todo mundo, sobretudo na de quem sofre com um tipo 
de serviço que não respeita horários e cuja qualidade é sem-
pre questionada.

É necessário registrar o dito ontem pelas autoridades 
municipais para que, no futuro, seja acompanhado pelo ci-
dadão. O processo de licitação, pelo que foi dito, vai mudar 
radicalmente o que existe hoje - até por isso é necessário 
acompanhar.

O novo sistema terá, segundo o procurador geral do mu-
nicípio Carlos Castim, ônibus novos, qualidade de serviço, 
critérios de horários de circulação, tempo de permanência 
nas paradas, “além da busca por um preço acessível e justo”.

Já a secretária de Transportes Urbanos Elequicina San-
tos afirmou que os ônibus serão monitorados em tempo real 
pela secretaria. E que os usuários vão poder dispor de um 
aplicativo que fornecerá os horários exatos da chegada do 
ônibus em seu terminal.

É de se esperar que isso de fato ocorra. Por isso, é neces-
sário que todas as etapas do processo sejam acompanhadas 
por parte do público e que a prefeitura dê ciência constante 
das etapas a serem vencidas até o momento da mudança efe-
tiva do que é oferecido  hoje.

Não é de agora que Natal precisa melhorar seu transpor-
te público. Quando menos porque, com a eficiência do sis-
tema, mais motoristas podem deixar seus carros em casa e 
passar a usar os ônibus - caso realmente ofereçam o confor-
to anunciado e cumpram fielmente os horários, este um calo 
difícil de solucionar.

Também não é de agora que a capital potiguar sofre com 
os problemas de mobilidade urbana. Junta-se ao fato de ha-
ver mais veículos nas ruas do que avenidas para suportá-los, 
a demora em implantar iniciativas que possam refazer traje-
tos - o que finalmente vem acontecendo com a implantação 
de binários.

A coletiva de ontem da prefeitura é só um passo que pode 
resultar na melhoria do sistema. Precisa sair do papel e che-
gar às ruas, funcionando na prática. As alterações expressas 
nas entrevistas do procurador geral do município e da secre-
tária de Transporte precisam, e devem, ser registradas para 
que se estabeleçam critérios. Faz tempo Natal precisa avan-
çar no quesito mobilidade urbana. Não é de hoje que se fala 
na licitação de transporte. É aguardar que o anúncio de hoje 
sobreponha o campo da burocracia e ganhe a prática. 

Por muita tempo achei que ABC e América mereciam es-
tar em um escalão mais baixo do futebol nacional. Mas me 
enganei. A tirar por alguns gestores que deram as caras em 
ambos nesses últimos anos, devo dizer que são, na verdade, 
vítimas de um quinhão de terra especialista em formar pa-
pangus importantes. 

O ABC tem o tempo dando testemunho a seu favor. Até 
pouco tempo atrás o clube estava repleto de profissionais, es-
pecialistas, entendedores de futebol. Uma desgraça atrás da 
outra. Dívidas na Justiça trabalhistas, rebaixamento, humi-
lhação dentro de casa e um nome sujo na praça.

Conseguiram transformar o Alvinegro num time que es-
pantava jogadores. Ninguém em são consciência acredita-
va na balela de dirigentes que não cumpriam com sua pala-
vra e adotou o calote como ferramenta de trabalho. Se diziam 
apaixonados pelo clube e, com olhos marejados e voz em-
bargada, prometiam qualquer coisa pelo bem do clube.

Hoje, com o time vivendo lua de mel com a torcida e pres-
tes a disputar o segundo título nacional de sua história, se-
quer são vistos. Sumiram das redes sociais, onde antes que-
riam dar aula de gestão. Não comemoram um gol, não bra-
dam um grito de vitória e, muito menos, parabenizam o clu-
be pelo momento que vive.

O América é ainda pior. E confesso que até fico constran-
gido de citar o clube, em respeito aos torcedores, que verda-
deiramente o amam.

A gestão atual nem precisa terminar para ficar eternizada 
na história rubra como a pior em 101 anos de existência do 
clube da Avenida Rodrigues Alves. Os caras foram capazes 
de arruinar as contas do clube, afastar o torcedor do estádio e 
até de contratar um jogador que nunca existiu.

Escândalo atrás de escândalo. Briguinha com a imprensa, 
raivinha de matérias jornalísticas (que nunca conseguiram 
refutar, dada a veracidade dos fatos) e silêncio quando mais 
se esperava um posicionamento. 

Nunca antes na história do futebol potiguar havia se brin-
cado tanto de ser dirigente. A pena que dá é que, ao contrário 
de quando se é adolescente riquinho numa cidade como Na-
tal e se tem um pai para consertar todas as burradas que se 
faz no meio da rua, vacilar com um clube de futebol é maltra-
tar milhares de corações apaixonados. 

Se nele cresse, escreveria a Papai Noel neste fim de ano 
uma carta pedindo que nossos clubes conseguissem livrar-
-se desses tipos para todo o sempre. A Deus, em quem creio, 
peço apenas dê sabedoria e que tire a arrogância de alguns. 
Isso feito, eles mesmos verão que seu lugar não é ali.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR-GERAL DA JUSTIÇA, RINALDO 
REIS, SOBRE O NÃO CUMPRIMENTO DE MEDIDAS 
RECOMENDADAS PARA ENQUADRAR AS 
FINANÇAS ESTADUAIS NOS LIMITES DA LEI DE 
RESPONSABILIDADE FISCAL.

“Vemos com muita preocupação 
o Executivo retardar ainda mais a 
adoção de medidas que se mostram 
mais que necessárias”.

• Funcionários do Estado, que 
ganham mais de R$ 5 mil, recebem 
hoje a primeira prestação do salário 
de Setembro.
• Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo regulamenta abatimestos 
de gratuidades no sistema de 
transporte coletivo de Natal.

• Nomeado o novo diretor do 
ITEP: - Sebastião Geovani Terto de 
Holanda.
• Funcionários da Prefeitura de 
Mossoró anunciam uma greve geral 
a partir de segunda-feira.
• O Festival Marista prossegue, no 
Teatro de Parnamirim, hoje com 

“Wonderful Land – a música que 
transforma”.
• “Técnico” do “The Voice Brasil”, 
Lulu Santos se apresenta, hoje, no 
Teatro Riachuelo, com o espetáculo 
“Clube Lux”.
• O juiz de Direito Marcos Vinicius 
Pereira Junior autografa, hoje, na 

sede da Esmarn, seu livro “Fundo 
da Infância e Adolescência – 
aspectos práticos”.
• Glicia Gentil fez palestra, ontem, 
no Palácio Sottomayor, em Lisboa, 
sobre”O amor ao trabalho que une 
uma família e transforma gerações”, 
a convite da PwC.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

SILVIO BEZERRA

ZpA = pROFAVELA
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Viajar, mesmo por poucos 
e parcos dias, é reencontrar 
outro país e outro Rio Gran-
de do Norte, quase sempre 
diminuídos na sua grandeza 
humana. Quando fui, o Brasil 
perdia a figura de Domingos 
Montagner, e é muito triste a 
morte de um palhaço. Quan-
do voltei, encontrei Natal sem 
Ernani Rosado, a quem duas 
vezes entreguei a vida, quan-
do as cirurgias de urgência 
precisavam sem feitas por 
mãos hábeis. Naquele tempo, 
há quarenta anos, o abdome 
ainda era uma caixa escura e 
cheia de surpresas.

Conheci Ernani numa co-
missão julgadora de um con-
curso de fotografia promovido 
pelo Diário de Natal no mea-
do dos anos setenta. Gostava 
de cinema. Tinha olhos cul-
tos e uma sensibilidade para 
os grandes filmes. Sabia vê-
-los. Era intelectualmente lu-
xuoso ouvir uma conversa de 
Ernani Rosado e Eudes Mou-
ra. Dois médicos que falando 
sobre clássicos do cinema es-
queciam os ferros cirúrgicos e 
passeavam encantados pelas 
cenas lembrando atores e lu-
gares, naquele inglês que eles 
sabiam tão bem.

Nunca esqueci a imagem 
dos seus óculos que fugiam 
por cima da máscara cirúr-
gica minutos antes de desa-
bar no abismo do sono anes-
tésico. Quando acordei, estava 
sem apêndice, mas tinha a fi-
gura vigilante de Ernani. Anos 
depois, veio outra, urgentíssi-
ma. Desta vez, a vesícula que 
ameaçava romper. Foi ali que 
aprendi o significado de septi-
cemia que anos mais tarde iria 
ocupar as manchetes quan-
do Tancredo Neves viveu os 
últimos instantes de vida, de-
vastado por uma infecção 
generalizada. 

Devedor de tantos gestos 
- a ponto de ir fazer os curati-
vos naqueles ainda longos e 
cuidadosos pós-operatórios 
cumpridos em casa - só uma 
vez consegui retribuir um 
poucodo muito que lhe devia: 
quando consegui, num sebo 
lá da Praça Tiradentes, no Rio, 
um exemplar de ‘Um Canal 
Separa o Mundo’, o livro com 
as crônicas escritas por Caio 
de Freitas e lidas por ele nos 
microfones da Rádio BBC, de 
Londres. Uma edição da Edi-
tora do Autor, hoje facilmen-
te localizável com a Estante 
Virtual.

Foi bom ver o seu riso, sur-
preso e feliz. Afinal, e como di-
zia Eudes Moura, procurar li-
vros, e, de súbito, achá-los, 
tem sempre o sabor de reen-
contrar um velho amor dese-
jado. Convivi muito pouco-
com Ernani. Nem por isso a 
admiração arrefeceu ao longo 
dos anos. Fiz parte da peque-
na legião de guerreiros a pres-
sioná-lo para ser candidato à 
Academia de Letras. E fui seu 
eleitor, com muito gosto. Esta-
va lá, na fila da frente, ouvindo 
a saudação de Cláudio Eme-
renciano e seu belo discurso 
de posse.

O catedrático de estilo 
clássico, cortes largos e segu-
ros, soube ocupar a cena e dei-
xar o legado de uma presença 
brilhante na história da medi-
cina e cirurgia no Rio Grande 
do Norte. Criou técnicas e es-
creveu artigos científicos pu-
blicados no Brasil e no exte-
rior. E carregou, sempre, na 
própria alma, o gosto de ter 
sido, na sua juventude, locu-
tor do Grande Matutino Poti. 
E lembrar o tempo vivido 
como acadêmico de Medici-
na no Recife velho e rebelde 
naqueles seus anos flamejan-
tes. Saudade de Ernani.

Sem Ernani

“Se queres saber o valor 
do dinheiro, tenta pedi-lo 
emprestado.”
Benjamin Franklin, 
1706-1790.

1. EQUAÇÃO
O mérito depoupar R$ 107 

milhões este anodo Poder Judi-
ciário e areserva de R$ 450 mi-
lhões que o TJ tem aplicado,só 
consagram a tese de repactua-
ção dos poderes proposta pela 
deputada Márcia Maia.

2. CRISE
Numa hora de crise pro-

funda, com a ameaça de demis-
são de quatorze mil servidores, 
não cabe avaliar se na Justiça 
sobram recursos diante de sua 
crônica falta de agilidade que só 
interfere na boa eficiência. 

3. CABE...
Com urgência, é avaliar se 

é possível a repactuação orça-
mentária dos três poderes, já 
que o Judiciário e Legislativo 
são superavitários, e com recur-
sos oriundos do Poder Executi-
vocomo o único arrecadador.

4. ALIÁS
Não são comparáveis os 

poderes Judiciário e Legislativo, 
o Tribunal de Contas e Ministé-
rio Público. O Executivo man-
tém saúde, educação e segu-
rança, e obteve a maior redução 
diante do limite prudencial. 

EQUIPE - Serão poucas - e 
nem tão substanciais assim 
- as mudanças na equipe de 
primeiro escalão do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Mas, 
há substituições na pauta. 
Até porque algumas já se 
revelam necessárias.

E... - Com um detalhe: o 
PMDB terá sua cota como 
aliado, mas o nome passa 
pelo olho do prefeito até para 
ter prestígio. Nada pode ser 
pior como fonte geradora de 
crise do que ter um auxiliar 
sob desconfiança.

REPÚDIO? - O governo 
arrecada e paga a folha. A 
cada dia que recebe impostos. 
E o sindicato protesta 
lançando a nota de repúdio. 
E como se faz para pagar sem 
ter dinheiro? Este é o tipo do 
sindicalismo politiqueiro.

RISCO - O risco que corre 
o Governo Robinson é 
acreditar na Governança 
Inovadora que chega aos 
píncaros da glória em toda a 
América Latina. Se há uma 
coisa que o governo não tem 
é um planejamento inovador.

IMORTAL - O poeta Lívio 
Oliveira, com toda legitimidade 
na prosa e na poesia, registra a 
candidatura para ocupar uma 
cadeira na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras. A 
eleição ainda não foi marcada 
pela ANL. 

ATENÇÃO - Nenhum destino 
pode ser mais humilde e 
comovente do que precisar se 
cadastrar junto aos burocratas 
municipais para vender 
flores e velas na calçada dos 
cemitérios no dia de finados. 
O prazo acaba hoje.

NOITE - A locomotiva 
Maria da Graça Ferreira de 
Souza de Viveiros e Augusto 
comandavam, ontem, na 
noite de Paris, uma mesa com 
dois convidados da terra: 
o publicitário Alexandre 
Macedo e Tatiana Bulhões. 

FÉRIAS - Depois de uma 
campanha brilhante no 
comando do marketing, 
Alexandre Macedo, que tem 
o mérito de ser excelente 
motorista, alugou um carro 
e foi bater na Antuérpia. A 
capital mundial dos diamantes. 

VENTRE - Sábado e 
domingo, amanhã e depois, 
Natal vai sediar o encontro 
de danças orientais do 
Nordeste. É a dança do ventre, 
a sensualidade milenar dos 
umbigos que encantou grandes 
sultões e califas do mundo. 

COMO? - O encontro é 
noPraiamar Natal Hotel com 
ingressos a 25 reais e com 
as danças que começam 
logo às 20hs. Presença da 
Aziza-Mor, o ventre mais 
internacionalmente irresistível. 
Informações: 3219-0029.

PERIGO - O novo pânico 
internacional digno da grande 
literatura policial são os 
terroristas que começam a 
atuar disfarçados de palhaços. 
Polícia britânica já monitora 
os palhaços assassinos em 
Londres. Um horror.

GRATIDÃO - Este jornal e 
este cronista ficam devendo 
a Gerson de Castro o brilho 
de sua presença ao longo das 
últimas edições desta Cena 
Urbana. E sempre no bom 
estilo que o jornalismo de 
hoje já não sabe fazer. 

PALCO

CAMARIM

Milionários advogados
Sabemos que o dinheiro desviado pelo esquema de 

corrupção da Petrobras foi parar nos bolsos dos políti-
cos, empresários, doleiros, marqueteiros e dos próprios 
funcionários da estatal. Todos esses denunciados têm 
advogados. Esses defensores são pagos com o dinhei-
ro roubado? Os brasileiros querem o retorno desses bi-
lhões de reais aos cofres públicos. A fatia paga aos advo-
gados da quadrilha será contabilizada algum dia?
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Protesto da Orquestra Sinfônica
Isso é uma vergonha para a UFRN, percebe-se que 

virou uma Instituição contaminada pela doença da es-
querdopatia e misturam o foco e função acadêmica 
com as bandeiras do esquerdismo, pois não faltavam 
bandeiras de movimentos do tipo MST (dispensa co-
mentários). Existem outras oportunidades para protes-
tar, mas preferiram “patetizar” a abertura do evento cus-
pindo no prato, pois afinal, eles que elegeram esse mal-
dito que agora pedem a sua saída.
Jhonny Menezes
Via Facebook

Protesto – 2
Interessante, muitos questionavam o PT de ser um 

governo totalitário e avesso a democracia, agora que o 
PT não está mais na presidência quem protesta contra 
é chamado de doutrinador, petista, comunista. Querem 
colocar uma mordaça até numa orquestra sinfônica?
Lucas Fagundes de Oliveira
Via Facebook

Multa Uber
Absurdo, absurdo! Desenvolvimento 0 dessa capital 

provinciana.
Joara Livia Carneiro
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br
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Reforma política: 
caminhos e 
descaminhos 

Há muito tempo o sistema político brasileiro dá si-
nais de esgotamento. A ausência de reformas estrutu-
rais, as jornadas de junho de 2013 e a grave crise institu-
cional que atravessamos são sintomas nítidos do esgo-
tamento de um sistema político edificado sobre o po-
der econômico. 

Entretanto, o sistema político existente não é ape-
nas produtor de distorções, pois é também o produto 
da luta de classes em determinado estágio da nossa his-
tória. A chamada Constituição Cidadã, a partir da qual 
se edifica a Nova República, é o resultado da luta contra 
a ditadura civil-militar, pelas eleições diretas e por direi-
tos políticos e sociais. 

A crise de representatividade que afeta o nosso sis-
tema político, agravada pelo golpe de Estado consuma-
do no Congresso Nacional e perceptível no elevado ín-
dice de abstenção dos eleitores no primeiro turno das 
eleições municipais, não está associada somente ao es-
gotamento do sistema político, mas também ao esgo-
tamento de um projeto de desenvolvimento nacional 
norteado pela política de conciliação de classes, que 
foi capaz de ampliar direitos sem reestruturar o Estado 
em um período de crescimento econômico, mas que se 
revelou incapaz de assegurar os direitos conquistados 
após a eclosão da crise econômica internacional. 

Não podemos analisar a conjuntura brasileira sem 
mencionar o contexto global, caracterizado pela fi-
nanceirização da economia, pela sobreposição do po-
der dos Estados nacionais pelo poder das corporações 
transnacionais, pelo déficit de democracia, pelo neoim-
perialismo, o terrorismo e as novas diásporas. A crise 
brasileira está inserida em uma crise global, que ficou 
evidente a partir do colapso da economia internacio-
nal. Não por acaso testemunhamos o irromper da Pri-
mavera Árabe, dos Indignados e do Occupy Wall Street. 

Se o diagnóstico é grave, não podemos achar a so-
lução virá de um Congresso carente de representati-
vidade, protagonista da ruptura democrática, que por 
diversas vezes já se revelou incapaz de se autorrefor-
mar. A proposta de reforma política em tramitação no 
Congresso Nacional tem aspectos positivos, mas é in-
suficiente para sanar o déficit de representatividade do 
nosso sistema político, pois é incapaz de reduzir a inter-
ferência do poder econômico na política e de ampliar 
a participação popular nos grandes temas de interesse 
nacional. 

Não resta dúvida, portanto, que o caminho para a 
reconstrução do sistema político e para as necessá-
rias reformas do Estado é a luta popular. Um novo Esta-
do nacional – inclusivo, democrático, solidário e sobe-
rano – somente poderá emergir a partir de um novo e 
pujante processo de organização e mobilização da so-
ciedade brasileira, que temos o dever e a obrigação de 
protagonizar.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Estacionamento irregular

Gostaria de fazer uma denuncia. 
Estudo na Fanec (situada na Prudente de Morais, por 

trás do Arena das Dunas) e como a faculdade não ofere-
ce estacionamento para os alunos, sou obrigada a passar 
vários minutos procurando uma vaga de estacionamen-
to para deixar meu carro de forma que livre a calçada por 
onde passam os pedestres, cadeirantes, ciclistas entre ou-
tros. Acontece que sempre encontro vaga na Kia, que por 
sinal tenho que caminhar uns 5 minutos até chegar a facul-
dade. Não reclamo da falta de vagas, muito menos do perigo 
de estacionar tão longe, mas vim aqui com o único propó-
sito de denunciar alguns motoristas que estacionam seus 
carros de maneira totalmente errônea, ocupando toda a 
calçada e impedindo que os cadeirantes, ciclistas e pedes-
tres passem pelo local, obrigando-os a descer para a Pru-
dente de Morais pra poder passar pelo local. Ressaltando 
que naquele local os carros e ônibus passam em alta veloci-
dade, podendo causar um grave acidente.

Por vezes presenciei colegas cadeirantes tendo que se-
guir seu percurso até a parada de ônibus pelo meio da Ave-
nida, um perigo grande, meu coração fica na mão ao ver 
uma coisa desa. Mas infelizmente era a única forma de che-
gar ao destino, visto que tinham obstáculos/carros no meio 
da calçada.
Rivkewarrick Nunes
Via NOVOWhats
 
Lixo

A limpeza e coleta de lixo não está passando em Pon-
ta Negra desde terça-feira. As calçadas já estão com lixo 
acumulado.
Luciana Mara
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Tablet, smartphone ou 
agenda de papel. Seu esti-
lo pode ser analógico ou di-
gital. O fundamental não está 
na forma, mas no conteúdo. 
Mais do que vestir ou usar, im-
porta seu compromisso, esse 
substantivo masculino que 
diz muito sobre o nosso esti-
lo. Atraso, caro leitor, não está 
na moda e jamais estará. Se li-
gue na Cyndi Lauper e repita o 
mantra, “time after time”. 

Surgiram os gadgets – 
termo inglês possivelmen-
te oriundo do francês gachet-
te, para indicar equipamen-
tos com função útil no coti-
diano moderno – e pensou-se, 
tempos atrás, que eles toma-
riam o mercado de ícones da 
moda. Ledo engano da tur-
minha mais conectada. A re-
lojoaria está firme e forte e 
ainda ganhou destaque, pas-
sando a ser acessório para 
compor o visual, conferindo 
personalidade. 

Relógio não é coisa do pas-
sado, apesar de sua história 
longínqua que remonta ao sé-
culo 16 a.C., quando surgiram 
os modelos baseados no sol. 
Os de água e areia, as ampu-
lhetas surgiram mais tarde, em 
600 a.C. Há controvérsias so-
bre a criação do primeiro mo-
delo mecânico no mundo oci-
dental, mas muitos historiado-
res apontam que ele foi criado 
por um papa, o Silvestre II. 

Com status de joia, o pri-
meiro de bolso que se tem 
notícia surgiu na cidade de 
Nuremberg, criado por Pe-
ter Henlein. Muitos ainda são 
assim, sinônimo de riqueza. 
Vide Cartier e suas versões 
que ultrapassam os três dígi-
tos de milhares de reais. O bol-
so passou a ter outra conota-
ção: pode ficar vazio com o in-
vestimento em um desse nai-
pe. Mas não é preciso esbanjar 
para ter estilo, anotem.

Há quem trate com cer-
ta displicência, elegendo uma 
peça com design e maquiná-
rio fugazes. Outros sabem sua 
devida importância e esco-
lhem um companheiro para 
longas jornadas, quiçá a vida 
inteira. Esses, devo dizer, me-
recem meu apreço. 

O relógio certo tem de es-
tar alinhado com seu estilo. 
Muita gente esquece dessa re-
grinha e por vezes parece que 
se vestiu as pressas e esque-
ceu de olhar para o pulso. Isso 
em muito se dá por causa da 
esquizofrenia fashion. Mode-
los descolados nunca com-
binarão com trajes formais. 
Caso você se vista para o tra-
balho e adote outro tipo de 
traje nos momentos de lazer, 

considere ter pelo menos dois 
modelos. 

Os clássicos, comumen-
te com acabamento de me-
tal polido, também podem ser 
versáteis. Nesse caso a cor do 
mostrador com que andas diz 
muito sobre quem és. Os me-
talizados pretos estão mui-
to em evidência e eu particu-
larmente adoro, só que nor-
malmente são mais robustos, 
contra indicados para os tipos 

mais franzinos ou baixinhos. 
Não dá pra carregar um timão 
no braço, certo? Quando o re-
lógio chega antes de você é 
um problema, pela simples ló-
gica da harmonia. E olha que 
eu nem estou evocando aqui a 
proporção áurea.  

Modelos coloridos mos-
tram a característica da ver-
satilidade. Pulseiras trocáveis 
são para a turma jovem ao 
passo que os de material flexí-
vel, normalmente digitais, para 
os conectados, que ligam com 
o bluetooth do celular e tudo 
(por mais que essa tecnologia 
ainda precise evoluir muito). 

Não aparente ser o que 
não é: outra dica riquíssima. 
Além de pegar mal ter um re-
lógio caríssimo e comer no Mc 
Donald’s, nunca, eu disse nun-
ca (!) use o modelo da moda 
se o seu estilo é tradicional. 
Isso vale também para os que 
tem uma pegada mais de en-
genharia. Confesso que já tive 
um com bússola, calendários 
perpétuo e lunar, cronôme-
tros regressivo e progressivo, 
comando de voz que manda 
até a gente beber água naque-
la hora inconveniente, tabe-
la de marés e mais um apa-
nhado de funções que a gente 
nem sabe para onde vão. Fun-
cionalidade é tão importante 
quanto durabilidade. 

Tudo nessa vida, teimo em 
dizer, tem de ser usado a nos-
so favor. Os retrôs com calcu-
ladora na vibe dos anos 1980 
- ou quando você pegava uma 
ajudinha na prova de mate-
mática – ficam bem, como 
quaisquer outros, se forem 
usados. Só de enfeite ficam 
as pulseiras que se põem em 
conjunto.

Por falar em funcionalida-
de, você está lendo essa colu-
na durante o café? Ótimo, é 
das antigas com eu. Aprovei-
te então os velhos hábitos de 
elegância e se apresse para 
cumprir todos os compro-
missos do dia pontualmen-
te, ainda que tenha de recor-
rer a uma agenda com as pá-
ginas já bem gastas pelo avan-
çar do ano. Beleza hoje em dia 
se compra, mas a elegância de 
chegar na hora é fundamental. 

Pulso firme

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Você já conhece nosso NOVOWhats? 
Através desse canal, você tem acesso a três 
boletins diários com as notícias destaques 
do dia. Massa né? Então manda um ‘whats’ 
para o 991133526 e aproveite!

O que é destaque no dia? Cassiano Arruda 
traz para você uma super análise sobre esse 
destaque, com comentários pertinentes, 
de forma bastante clara e objetiva. Siga 
nosso perfil do Periscope e aproveite esse 
conteúdo. 

Durante a abertura da Cientec, a Orquestra 
da UFRN usou sua apresentação para 
protestar contra o atual governo Temer. 
Corre no nosso Facebook e saiba todos os 
detalhes.

Orquestra Sinfônica protesta 
“Fora Temer” em abertura da 

CIENTEC: 

Supermercado Nordestão 
é condenado em R$ 300 

mil por descontos salariais 
indevidos: 

Alunos do IFRN são 
selecionados para 

Congresso Internacional: Nossa linda Praça Cívica, localizada no bairro de Petrópolis.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

digitalpremiumjornais.com.br

Com uma única negociação pelo

Digital Premium, seu anúncio

alcança uma das maiores

audiências da internet brasileira,

concorrendo com o Google,

o Facebook e os portais UOL e G1.

65% do público da internet acessa
portais de jornais online, segundo
a comScore.

As notícias mais compartilhadas
nas redes sociais vêm de jornais
online, segundo a revista Exame.

Prefere anunciar 
seu produto numa 
mídia bronze,
prata ou ouro?

O Digital Premium Jornais é ouro 
no prêmio ANATEC.
E também é ouro para quem anuncia. 
Na plataforma de mídia mais
qualificada do Brasil, seu anúncio 
é veiculado durante um dia inteiro 
nas versões desktop e mobile de 
65 grandes jornais, cobrindo
70% do PIB nacional.

O Índice de Atividade Econômica do Banco Central divulgado ontem com uma queda de 0,91% 
em agosto frente a julho indica, segundo analistas, que há espaço para novo corte de juros

Prévia do PiB em baixa mostra 
retomada lenta da economia

A
pós cair 0,18% 
em julho (dado 
já revisado), a 
economia bra-
sileira voltou a 

registrar retração em agosto. 
O Índice de Atividade Econô-
mica do Banco Central (IBC-
-Br) do mês teve baixa de 
0,91% ante julho, com ajuste 
sazonal, informou ontem (20), 
a instituição.

Conhecido como prévia 
do BC para o PIB, o IBC-Br 
serve como parâmetro para 
avaliar o ritmo da economia 
brasileira ao longo dos me-
ses. A previsão oficial do BC 
para a atividade domésti-
ca deste ano é de queda de 
-3,3%. No Relatório de Mer-
cado Focus da última segun-
da-feira, a mediana das esti-
mativas do mercado estava 
em -3,19%.

O índice de atividade cal-
culado pelo BC passou de 
134,00 pontos para 132,78 
pontos na série dessazonali-
zada de julho para agosto Es-
tes 132,78 pontos represen-
tam o menor resultado ajusta-
do desde dezembro de 2009, 
quando o IBC-Br marcou 
131,22 pontos). 

A baixa do IBC-Br ficou 
dentro do intervalo obtido en-
tre 33 analistas do mercado fi-
nanceiro consultados pelo Es-
tado de São Paulo, que espe-
ravam resultado entre -0,20% 
e -2,17% (mediana de -0,90%). 

No acumulado deste ano, 
a retração é de 4,98% pela sé-
rie sem ajustes sazonais. Tam-
bém pela série observada, é 
possível identificar um recuo 
de 5,48% nos 12 meses encer-
rados em agosto

Na comparação entre os 
meses de agosto de 2016 e 
2015, houve queda de 2,72% 
também na série sem ajus-
tes sazonais. A série obser-
vada encerrou com o IBC-Br 
em 137,21 pontos, ante 136,02 
pontos de julho e 141,04 pon-
tos de agosto do ano passa-
do. O indicador de agosto de 
2016 ante o mesmo mês de 
2015 mostrou um desempe-
nho melhor do que o apon-
tado pela mediana (-3,00%) 
das previsões de 29 analistas 
do mercado financeiro ouvi-
dos pelo Broadcast Projeções 
(-2,00% a -4,50% de intervalo).

Em janeiro, o Banco Cen-
tral promoveu uma revisão na 
apuração do IBC-Br para in-

corporar a estrutura de pro-
dutos e avanços metodoló-
gicos do Sistema de Con-
tas Nacional, entre outros 
indicadores. 

Conhecido como "prévia 
do BC para o PIB", o IBC-Br 
serve como parâmetro para 
avaliar o ritmo da economia 

brasileira ao longo dos meses. 
A previsão oficial do BC 

para a atividade doméstica 
deste ano é de queda de -3,3%, 
de acordo com o mais recen-
te Relatório Trimestral de In-
flação (RTI), publicado no fim 
de setembro. No Relatório de 
Mercado Focus da última se-

gunda-feira, a mediana das 
estimativas do mercado para 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
este ano estava em -3,19%. 

TRIMESTRE
O IBC-Br registrou bai-

xa de 0,41% no acumulado 
do trimestre de junho a agos-

to, na comparação com o tri-
mestre anterior, de março a 
maio, pela série ajustada do 
Banco Central. Já na compa-
ração de julho a agosto com 
idêntico período de 2015, 
o resultado do índice foi de 
queda de 3,62% pela série 
observada.

O Banco Central revisou 
dados do Índice de Atividade 
Econômica na margem, na 
série com ajuste. Em julho, 
o IBC-Br passou de -0,09% 
para -0,18%. Em junho, o ín-
dice foi alterado de +0,37% 
para 0,27%. No caso de maio, 
a revisão foi de -0,46% para 
-0,47%. O dado de abril foi 
de +0,23% para +0,17% e o 
de março, de -0,43% para 
-0,46%. Em relação a feverei-
ro, o BC substituiu a taxa de 
-0,27% pela de -0,32%.

A série do BC incorpora a 
estrutura de produtos e avan-
ços metodológicos do Siste-
ma de Contas Nacional - Re-
ferencia 2010, do IBGE. Des-
tacam-se também a incorpo-
ração da PNAD Contínua em 
substituição à Pesquisa Men-
sal de Emprego (PME) e a da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS). 

// no acumulado do ano, a retração do indíce de atividade Econômica foi de 4,98%, diz o Branco central

WILSON DIAS / NOVO
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Congresso Internacional de Contabilidade discute em Natal, até hoje, como os gestores podem 
vencer a ineficiência no uso dos recursos do serviço público com qualificação e planejamento 

Estados têm de controlar seus 
gastos, dizem especialistas 

M
ais que eco-
nomizar re-
cursos, o 
gestor po-
tiguar e o 

brasileiro, em geral, precisam 
saber aplicar o dinheiro pú-
blico de forma eficiente, fo-
cando no resultado do inves-
timento e no desenvolvimen-
to de um bom serviço à po-
pulação. O planejamento e a 
transparência são fundamen-
tais nesse processo.  Esses são 
alguns dos apontamentos fei-
tos pelos especialistas em 
controle de gastos públicos 
que participam até hoje (21), 
em Natal, do 6º Congresso In-
ternacional de Contabilidade, 
Custos e Qualidade do Gasto 
no Serviço Público, sediado 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) 
e pelo Governo do Estado. O 
evento ocorre na Escola de 
Governo, Centro Administra-
tivo, zona Sul da capital.

Saber onde o estado quer 
chegar é uma das melho-
res formas de controle in-
direto de gastos na opinião 
da especialista Maria Cristi-
na Mac Dowell, representan-
te do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID). 
Ela apresentou um projeto de 
avaliação de processos (a ser 
feito pelos próprios estados) 
que vem sendo desenvolvido 
junto com o Grupo de Ges-
tores das Finanças Estadu-
ais (Gefin) e com a União. “Os 
estados precisam fazer uma 
primeira avaliação para saber 
onde eles estão e onde eles 
desejam chegar, para o inves-
timento poder ser bem dire-
cionado. É mais um lado de 
qualidade de gasto indireto. 
O gestor pega o recurso, mas 
onde vai colocar? Ele tem um 
instrumento em que vai dizer 
‘eu estou nesse estágio e ago-
ra, com esses recursos que es-
tão chegando eu vou investir 
nessas áreas que vão me tra-
zer determinado resultado’”, 

argumenta. 
O presidente do Gefin, 

Augusto Monteiro, aponta 
que o tema é oportuno num 
momento de restrição finan-
ceira como a que o país vive. 
A entidade representa ges-
tores financeiros de todos os 
estados brasileiros. Ele é da 
Bahia. “Cada vez mais pre-
cisamos redirecionar a nos-
sa atenção e o nosso esforço 
para a melhor utilização dos 
recursos fiscais disponíveis, já 
que tudo indica que alcança-
mos o limite da nossa capaci-
dade de arrecadação, portan-
to não há mais como ampliar 
as receitas públicas. Agora, 
mais do que nunca, precisa-
mos privilegiar a melhor apli-
cação dos recursos disponí-
veis”, destaca. Em resumo, ele 
avalia que o desafio é identi-
ficar os caminhos para que a 
gestão cumpra a “meta” de fa-
zer mais com menos. 

Para ele, nem mesmo o 
combate à sonegação fiscal 
seria suficiente para ampliar 
os recursos que hoje estão à 
disposição do serviço públi-
co. “A carga tributária do país 
já é bastante elevada. Tudo 
indica que não é possível ter 

aumentos significativos. Che-
gamos numa situação próxi-
ma a um ponto de inelastici-
dade”, conclui.

O chefe de Divisão do De-
partamento de Finanças Pú-
blicas do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI), Má-
rio Falcão Pessoa, considera 
que, muitas vezes, falta uma 
interligação entre as informa-
ções sobre os gastos e a razão 
do gasto. “O Brasil tem feito 
grandes avanços em termo 
de transparência de informa-
ção pública, de gestão finan-
ceira, principalmente, mas às 
vezes falta o link para saber 
quanto se gasta e para quê”, 
argumenta.

Ele apresentou, durante o 
evento, um projeto realizado 
com o governo de São Paulo.  
O Sistema de Custos do Siste-
ma Público difere da contabi-
lidade normal, segundo o re-
presentante do FMI, descen-
do “dois passos”. “Ele vai para 
o centro de custo, que é, por 
exemplo, as escolas, os hospi-
tais, as penitenciárias, e o sis-
tema vai saber quanto custa 
cada uma das escolas e tam-
bém o serviço que elas pres-
tam. A gente desce a um ní-

vel um pouco maior para dar 
a possibilidade de emitir um 
relatório a um diretor de uma 
penitenciária quanto está 
custando mantê-la. Dá pos-
sibilidade ao gestor, ao saber 
quanto custa, de fazer uma 
administração mais racio-
nal do recurso que ele tem”, 
argumenta. 

Por outro lado, expli-
ca o representante do FMI, 
a transparência da informa-
ção também facilita a cobran-
ça da sociedade, porque ela 
também pode avaliar onde 
está faltando dinheiro. Uma 
dificuldade de o Estado ter 
uma comparação de custos, 
avalia ele, acontece porque 
algumas atividades são mo-
nopólio do Governo.

“Essa é  uma forma de 
comparar. Saber quanto cus-
ta um aluno, um preso, um 
paciente no hospital, um 
atendimento em algum ór-
gão. E através de uma com-
paração, é possível verificar 
possibilidade de ganhos de 
gestão em cada um e até dar 
espaço para que alguns rei-
vindiquem  recursos adicio-
nais”, salienta Mário Falcão 
Pessoa. 

Igor Jácome 
Do NOVO

//6º Congresso Internacional de Custos e Qualidade do Gasto no Serviço Público, aberto ontem em Natal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Maria Cristina Mac Dowell: estados precisam avaliar os gastos

// Mário Falcão Pessoa, do FMI: 
estados controlam os custos

// Augusto Monteiro, do Grupo 
de Gestores de Finanças

// Bruna Camelo Brito, da 
Controladoria Geral da União

// Alexandre Brito Varella, 
controlador Geral do Estado

O coordenador geral do 
congresso, Victor Branco de 
Holanda, professor do Depar-
tamento de Ciências Contá-
beis da UFRN, destacou a im-
portância do congresso no 
atual contexto econômico e 
social brasileiro. 

“A importância desse 
evento se dá no contexto atu-
al da crise nas finanças públi-
cas, devido à recessão agu-
da que nós estamos viven-
do nesses dois últimos anos. 
Controlar os gastos se torna 
de fundamental importância. 
Nós defendemos que o con-
trole de gasto não é uma ta-
refa única de uma pessoa, de 
um servidor, ou dos tribunais 
de contas, ou da academia. É 
de todos. O controle do gas-
to público pode se dar através 
de controles macros – atra-
vés dessa PEC 241, que limita 
os gastos públicos – mas nós 
defendemos que é mais im-
portante ainda o controle dos 
custos e da qualidade do ser-
viço que é prestado à popula-
ção”, aponta. 

Segundo ele, há debates 

sobre as melhores práticas, 
soluções e mecanismo de go-
vernança e controle interno, 
passando por experiências 
locais, e chegando a conhe-
cimentos internacionais. Há 
palestras com representantes 
franceses e espanhóis, duran-
te a programação.

“Não existe milagre de 
curto prazo. O Estado, por 
mais grandioso que seja, fun-
ciona como o orçamento de 
uma família, quando você 
não tem receita, tem que con-
trolar os gastos. Você também 
tem a possibilidade de fazer a 
receita crescer. É importante 
que a economia volte a cres-
cer, mas a gente não pode es-
perar de braços cruzados que 
a economia cresça. Isso é um 
esforço de toda a sociedade, 
inclusive do governo e da ini-
ciativa privada. Nos momen-
tos de crise a gente tem que 
usar a inteligência. Assim 
como a dona de casa que per-
de um emprego da família, 
se socorre das suas reservas, 
economiza os seus recursos, 
controla melhor seus gastos. 

No momento de crise é im-
portante que todo mundo dê 
sua contribuição”, argumenta. 

Apesar de defender medi-
das macroeconômicas, como 
a PEC 241, ele ressalta que é 
preciso saber quem está per-
dendo em detrimento da 
“mordomia” de outros. “Con-
trolar os gastos é sempre ne-
cessário. A gente está discu-
tindo aqui se ela é a melhor 
solução ou não. Do ponto de 
vista do controle de gastos, 
todo governo tem que con-
trolar seus gastos, mas con-
trolar em benefício de quem? 
Se você controla os gastos e 
você reduz o investimento 
em Saúde e Educação, não 
me parece um controle inte-
ligente. Mas você tem que en-
frentar o problema. Aí é im-
portante a transparência: o 
que o governo arrecada, onde 
ele gasta, quem tem as mor-
domias que devem ser cor-
tadas, quem tem necessida-
des que não podem esperar 
e a sociedade tem que estar 
atenta para que não haja in-
justiças”, finaliza. 

PEC 241 e as finança dos 
estados no centro das 
discussões em Congresso 

CORRUPÇÃO  VERSUS 
CONTROLE

Importante também no combate à corrupção, o 
trabalho de controle de gastos ainda tem muito 
a avançar no Brasil, na avaliação do controlador 
geral do Estado, Alexandre Pinto Varella. Ele 
salientou que muito dos passos dados pelo governo 
para economizar recursos passa pela Controladoria. 
“O controle interno brasileiro é uma coxa de retalhos. 
É preciso avançar para uma fiscalização efetiva, trazer 
à Controladoria a responsabilidade de acompanhar 
uma ação efetiva do Tribunal de Contas, por 
exemplo. Existem estados que só têm auditoria de 
conformidade, que é só ver processo. A gente precisa 
evoluir e ter um passo a mais, ter as linhas de defesa, 
que são o controle do desenvolvimento da despesa 
e a evolução desse controle também na forma de 
auditoria, fazer amostragens permanentes da gestão”, 
diz.

A chefe regional da Controladoria Geral da União, 
Bruna Camelo Brito, ressalta que o segmento está 
evoluindo. Para ela, entretanto, não basta saber que 
o gasto existe. É necessário saber se ele foi eficiente. 
“Não basta existir os mecanismos, eles têm que estar 
atuando realmente e de forma inteligente. O Brasil 
é muito grande, os controles não têm como atuar 
sobre todos os gastos, porque não é sobre o gasto 
realizado em si. É saber se esse gasto foi realizado 
corretamente, de acordo com a legalidade, se ele 
foi eficiente (se foi feito mais com menos) e se ele 
alcançou seu objetivo”, reforçou.

Para o promotor Augusto Lima, coordenador 
do Movimento Articulado de Combate à Corrupção 
(Marcco), quanto mais controle houver, mas difícil 
será existir corrupção no país. Mas, para além disso, 
é preciso que qualquer gasto seja útil à população. 
“Não pode ter gasto sem necessidade e finalidade”, 
conclui.



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Sexta-Feira, 21 de Outubro de 2016  /  NOVO  /    9

Envelopes com propostas dos concorrentes serão abertos no dia 10 de janeiro; prazo para 
empresas se adaptarem às melhorias exigidas na licitação é de cinco anos, avisa prefeitura

Licitação do transporte público 
será lançada em novembro

A
s licitações que 
irão regularizar o 
sistema de trans-
porte público de 
Natal serão publi-

cadas no próximo dia 8 de no-
vembro. Serão três processos 
licitatórios ao todo: um para 
os ônibus convencionais, ou-
tro para os opcionais e um ter-
ceiro para o sistema de bilheta-
gem eletrônica, que passará a 
ser gerida pela própria Prefei-
tura. As empresas interessadas 
terão a chance de prepararem 
suas propostas até janeiro do 
próximo ano. Somente no dia 
10 do primeiro mês de 2017 é 
que os envelopes com as pro-
postas dos concorrentes das 
três licitações serão abertos.

Caso não haja questiona-
mentos jurídicos ou adminis-
trativos no decorrer dos me-
ses subsequentes, a previsão é 
de que o processo deverá ser 
concluído até julho do próxi-
mo ano. Após vencer a licita-
ção, as futuras empresas ven-
cedoras do processo terão 
um prazo de cinco anos para 
completarem as adaptações 
necessárias e previstas na lei a 
ser publicada.

“A licitação prevê uma im-
plantação gradual dessa me-
lhoria porque seria impossível 
implantar isso de forma ime-
diata, de modo que, ao final 
dos cinco anos, espera-se que 
toda a rede de transporte pú-
blico de Natal esteja equipada 
dentro dos critérios exigidos 
pelo edital. A grande diferença 
é que temos uma lei que nos 
permitirá fazer um contro-
le melhor desse serviço junto 
com a fiscalização”, adiantou 
o procurador geral do Muni-
cípio, Carlos Castim, que este-
ve presente na coletiva de im-
prensa realizada ontem pela 
Prefeitura de Natal para a di-
vulgação das datas.

A secretária municipal de 
Mobilidade Urbana, Elequici-
na Santos, concedeu entrevis-
ta à imprensa, no auditório da 
Secretaria Municipal de Ad-
ministração (Semad). Segun-

do ela, a Licitação do Trans-
porte Público vai melhorar o 
dia a dia da população, sobre-
tudo, dos usuários do sistema.

“Neste momento estamos 
divulgando as licitações, sen-
do duas relacionadas ao trans-
porte público, que é a de ôni-
bus e a outra do opcional, que 
vão se transformar em uma 
rede só e trabalhar em con-
junto. A população vai poder 
escolher: passar de um ôni-
bus e passar para um opcio-
nal sem problema, algo que 
hoje não ocorre”, disse a se-
cretária. “Com a licitação, te-
remos melhor definidos os di-
reitos e os deveres para o con-
tratante, contratados e usu-
ários do transporte público”, 
acrescentou.

Contudo, a Prefeitura não 
passou maiores informações 
sobre regras para a concor-
rência ou detalhes contidos no 
edital. A justificativa é que a di-
vulgação dessas informações 
antes da publicação oficial do 
edital poderia prejudicar o pro-
cesso. Só quando o documen-
to for publicado, no dia 8 do 
próximo mês, detalhes pode-

rão ser passados e abordados.
“Não podemos antecipar 

porque tudo isso faz parte do 
processo de licitação e este 
processo será divulgado dia 8 
de novembro, quando toda a 
população terá conhecimen-
to. Estará inclusive na página 
da Prefeitura, na internet”, jus-
tificou Elequicina Santos.

O que foi adiantado é que 
haverá um sistema especial 
para a Zona Norte da cidade, 
onde foi observada a necessi-
dade de linhas internas, pois 
parte da população que usa 
o transporte apenas entre os 
bairros.

O edital assegura ainda que 
as empresas vencedoras deve-
rão ter uma frota com 100% 
dos veículos (regular I ou II – 
ônibus ou opcional) com piso 
baixo; equipados com ar-con-
dicionado; e com motor trasei-
ro. Essas adaptações são par-
te da motivação para o prazo 
de cinco anos até que o siste-
ma seja adequado à legislação 
a ser implantada, explicou o 
procurador geral Castim.

Ainda de acordo com os 
representantes municipais, 

a concorrência pública esta-
rá disponível para todo o país, 
com publicações nos jornais 
de maior circulação em Na-
tal, Diários Oficiais do Municí-
pio e da União, além da inter-
net – o edital ficará disponível 
na página oficial da Prefeitura.

A empresa que serviu 
de consultoria para a Prefei-
tura foi o instituto Rua Viva, 
de Belo Horizonte (MG). De 
acordo com o consultor Ri-
cardo Mendanha, a vantagem 
do novo sistema será determi-
nar os direitos e obrigações de 
todas as partes envolvidas no 
processo, como o próprio Mu-
nicípio, os usuários e as em-
presas vencedoras. Natal se 
baseia em modelos adotados 
em Curitiba e São Paulo.

Em Natal, uma das con-
sequências será o aumento 
da frota do transporte, apesar 
de não haver números defini-
dos. “A quantidade de ônibus 
será um pouquinho maior do 
que tem agora, até porque va-
mos criar linhas novas em lo-
cais onde não tinha, com no-
vos horários e novas frequên-
cias”, destacou Mendanha.

Felipe Galdino 
Do Novo

Apesar de haver 
a indicação que sim, 
a Prefeitura não 
comentou sobre 
a possibilidade de 
aumento ou diminuição 
da tarifa do transporte 
público com a licitação 
que se aproxima. A 
justificativa é que 
qualquer comentário 
poderia prejudicar o 
processo, marcado para 
começar no dia 8 de 
novembro, quando os 
editais serão publicados. 

Mas segundo o 
procurador geral do 
Município, Carlos 
Castim, a preocupação 
foi evitar ao máximo 
que houvesse um 
aumento tarifário. 
“A preocupação do 
prefeito foi tentar 
preservar a tarifa dentro 
do menor patamar 
possível de modo a 
não causar nenhum 
tipo de impacto sobre a 
população”, pontuou o 
procurador.

“No entanto, 
da forma como 
o projeto saiu da 
Câmara Municipal, 
saiu enriquecido 
com as emendas 
parlamentares, mas a 
exigência de veículos 
novos, com condições 
absolutamente novas, 
como pisos rebaixados, 
ar condicionados 
e motor traseiro da 
frota; se você vai 
mudar a qualidade, 
consequentemente 
é preciso fazer uma 
análise dos custos que 
efetivamente vão incidir 
sobre isso”, afirmou.

Segundo o 
representante da 
PGM, o Município 
recorreu na Justiça e o 
Tribunal deu um ganho 
parcial “no sentido de 
que não estaríamos 
obrigados a utilizar 
100% de cobradores, 
o que encareceria 
profundamente o 
processo e daí, a partir 
de então, houve a 
discussão com a parte 
técnica da consultora e 
a parte técnica da STTU 
de modo a estabelecer 
novas condições no 
edital”.

O processo da 
Licitação do Transporte 
Público de Natal se 
arrasta ao longo de 
mais de dez anos. 
Desde então houve pelo 
menos duas consultas à 
Câmara dos Vereadores. 
A licitação atendeu a 
determinações judiciais 
do Tribunal de Justiça 
do Rio Grande do 
Norte, como as citadas 
por Castim, e ouviu 
a população em 12 
audiências públicas.

A Prefeitura do Natal publi-
cou ontem, no Diário Oficial 
do Município, o Regulamen-
to Operacional do Sistema de 
Comercialização de Passagens 
– Bilhetagem Eletrônica. O de-
creto, assinado pelo prefeito 
Carlos Eduardo, determina as 
regras para elaboração da lici-
tação da bilhetagem, cujo edi-
tal será publicado no dia 8 de 
novembro. O Município será o 
novo responsável pelo sistema 
de bilhetagem. Uma empresa 
será contratada pelo processo 
licitatório para se responsabi-
lizar pelos equipamentos den-
tro dos veículos e pela opera-
ção da bilhetagem.

“O controle virá para a Pre-
feitura. Teremos a partir disso 
uma central de monitoramen-
to para os ônibus [em tempo 
real] e poderemos controlar se 

ele queimou alguma parada, se 
deixou de cumprir determina-
do itinerário e assim por dian-
te. Com isso, a Prefeitura estará 
com a gestão e prestando um 
melhor serviço à população, 
que é o fundamental”, explicou 
a secretária de Mobilidade Ur-
bana, Elequicina Santos.

O monitoramento a ser 
implantado pela empresa 
vencedora da licitação de bi-
lhetagem eletrônica também 
vai permitir ao usuário, por 
meio de um aplicativo para 
smartphones, ou via internet, 
saber sobre os horários exa-
tos da chegada do seu ônibus 
em cada terminal. A integra-
ção geral de todos os sistemas 
também deverá ser viabiliza-
da, segundo a STTU. Assim, o 
passageiro poderá fazer a in-
tegração em qualquer ponto 

da cidade, entre ônibus regu-
lares e transporte opcional, se 
ele quiser.

Os processos licitatórios 
também abrem a possibilida-
de para a integração com as 
linhas metropolitanas, apesar 
de o sistema ainda não estar 
contemplado. Isso porque, se-
gundo o procurador geral do 
Município, Carlos Castim, se-
ria preciso uma negociação 
junto ao Estado.

“Está previsto também na 
lei [integração entre Natal e re-
gião metropolitana], embora 
dependamos de entendimen-
tos com o Estado, que é quem 
compete disciplinar e regrar o 
processo do transporte públi-
co na Grande Natal, mas já te-
mos esses elementos de previ-
são inseridos dentro da própria 
legislação”, adiantou Castim.

// empresas vencedoras do processo terão um prazo para completarem as adaptações necessárias e previstas na lei a ser publicada

FRANKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO FRANKIE MARCONE / NOVO

Gestão da bilhetagem eletrônica 
vai passar para o Município

Procurador 
não comenta 
se tarifa 
muda com 
a licitação

A quantidade de 
ônibus será um 

pouquinho maior 
do que tem agora, 
até porque vamos 
criar linhas novas 

em locais onde não 
tinha, com novos 
horários e novas 

frequências”

Ricardo Mendanha
Consultor da Rua Viva

// elequicina santos, secretária 
municipal de Mobilidade Urbana

// Carlos Castim, procurador 
geral do Município
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Do fundo da

ALMA

“N
ão vale a pena sangrar por 
sangrar... Crescer de véspera...
Fugir diante das palmas...” 
(Varandistas)

Porque esse final de semana 
foi algo transcendental. Inimaginavelmente 
bondoso e prazeroso.

Alguns clientes são capazes de trazer a 
tona o melhor de você, por simplesmente (e 
sensivelmente) lhe apresentarem, sem máscaras,o 
melhor de si, o brilho no olhar e o simples desejo de 
serem felizes.

Durante toda a minha vida acreditei que 
a felicidade era um sentimento ocasional, um 
momento vivido que dura pouco, mas que dava 
sentido à vida. 

Seríamos compelidos a passar nossa passageira 
estadia nesse lindo mundo que Deus nos 
presentou buscando esses momentos efêmeros e, 
paralelamente, evitar os momentos e sentimentos 
inversos à ele.

Diante dessa premissa passei a encarar minha 
profissão com esse jeitinho de proporcionar 
momentos de alegria para pessoas guardarem na 
memória esse sentimento tão bom de sentir.

Não mudei o que sinto e o que acredito, mas 
depois desse final de semana e de conhecer as 
noivas e clientes que conheci ao longo desse ano de 
2016 (atrelado a acontecimentos pessoais) passei a 
aceitar algumas variantes.

Há uma parcela de pessoas extremamente 
privilegiadas e (diria) abençoadas que são capazes de 
tornar a felicidade em um ESTADO DE ESPÍRITO. 

Tomam pra si o mais almejado dos sentimentos 
e se apoderam dele com uma propriedade e, ao 
mesmo tempo, com uma modéstia em que são 
capazes de compartilha-lo através de uma simples 
troca deolhar.

Muitas noivas (clientes e amigas) tem esse dom. 
A felicidade é tanta que permanecem serenas 

por todo o processo.
Decoração? Buffet? Doces? Tanto faz. 
“Queremos celebrar nossa união e compartilhar 

nossa felicidade com quem amamos”.
Não importa as intempéries. As mudanças 

climáticas ou os pequenos pormenores que 
acontecem no processo estão acontecendo como 
devem acontecer. Com as bênçãos de Deus, o 
esforço da melhor equipe e a companhia dos entes 
mais queridos.

Tudo isso culmina na explosão energética 
que contagia até ao mais frio dos convidados, 
emocionando-o.

Até o cético decorador sente um grande frio na 
barriga e é atingido por uma emoção tremenda, 
chorando ao ver uma linda noiva entrar.

Que vida. Que adrenalina.... Que privilégio.
Planejamos juntos. Sonhamos juntos. Sofremos 

juntos cada probleminha e, como de presente, 
celebramos juntos. 

Às minhas clientes agradeço por me fazerem 
acreditar que podemos SER felizes e não apenas 
ESTAR. 
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Educação estadual negocia a saída de estudantes que 
permanecem instalados em três escolas da rede pública em 
Natal; MEC ameaça cancelar o ENEM nas unidades ocupadas 

Secretaria estuda 
formas de desocupar 
escolas até o dia 31

A 
secretária es-
tadual de Edu-
cação, Cláu-
dia Santa Rosa, 
confirmou que 

segue negociando a saída dos 
grupos que estão ocupan-
do três escolas da rede esta-
dual de ensino. A intenção 
da secretária é de que os se-
cundaristas deixem os pré-
dios ocupados antes do pró-
ximo dia 31, prazo final esta-
belecido pelo Ministério da 
Educação para que as insti-
tuições que servirão como lo-
cais de prova para realização 
do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) estejam 
desocupadas.

Até ontem, três escolas da 
rede estadual de educação se-
guiam ocupadas por estudan-
tes secundaristas: Anísio Tei-
xeira e Augusto Severo, em 
Petrópolis, e Ana Júlia Mousi-
nho, na zona Norte. O Minis-
tério da Educação contabiliza 
12 instituições de ensino pú-
blicas ocupadas no Estado, in-
cluindo os Institutos Federais.

Uma junta colaborati-
va esteve reunida na tarde 
de ontem, no prédio da pró-
pria SEEC, para definir como 
será feita a abordagem junto 
aos estudantes nos próximos 
dias. Cláudia Santa Rosa dis-
se que continua tentando re-
solver a situação por meio do 
diálogo, sem que seja preciso 
recorrer à força policial.

A secretária afirmou que 
não pretende forçar a saída 
dos secundaristas das esco-
las por meio de repressão dos 
agentes de segurança públi-
ca. “Estamos mantendo um 
canal aberto com os manifes-
tantes. Nossa intenção é re-
solver a situação através do 
diálogo. Queremos evitar o 
uso de violência para solucio-

nar a situação”, declarou.
Cláudia Santa Rosa vol-

tou a questionar a legalida-
de das ocupações. Segundo 
ela, os estudantes podiam ter 
optado por formas diferentes 
de se manifestar, sem causar 
prejuízo ao calendário aca-
dêmico. Além disso, a educa-
dora também alegou que as 
pautas colocadas pelos estu-
dantes transcendem a juris-
prudência local. “Não vemos 
sentido nos estudantes ocu-
parem as escolas estaduais 
contra temáticas nacionais”, 
colocou.

A secretária contou que 
aguarda o Ministério Públi-
co se posicionar sobre o as-
sunto. No início da semana, 
foi realizada uma audiência 
entre a SEEC, o MP e os es-
tudantes para tratar sobre as 
ocupações. No entanto, as 
partes não chegaram a um 
consenso.

Das escolas públicas es-
taduais ocupadas, apenas o 
Augusto Severo não recebe-
rá provas do Enem. O colé-

gio está interditado há dois 
meses, por determinação ju-
dicial, e aguarda por uma 
reforma em sua estrutura 
para voltar a receber alunos 
normalmente.

Já as escolas Anísio Teixei-
ra e Ana Júlia Mousinho fo-
ram solicitadas pelo Minis-
tério da Educação como lo-
cais de provas do Exame Na-
cional. O número de alunos 
que farão o exame nas insti-
tuições não foi divulgado. O 
Enem será realizado nos dias 
5 e 6 de novembro. Ao todo, 
mais de 8,6 milhões de can-
didato confirmaram a inscri-
ção. Eles farão as provas em 
1,7 mil municípios e 16 mil 
locais de prova.

Segundo o MEC, a rea-
lização do Enem está pre-
vista 181 escolas ocupa-
das, sendo 145 delas locali-
zadas no estado do Paraná. 
No total, as escolas ocupa-
das, onde estão previstas as 
provas, se distribuem em 11 
estados e impactam 95.083 
candidatos.

Para esses alunos, a pro-
va será remarcada para data 
ainda a ser confirmada pelo 
MEC. O ministro diz ainda 
que isso significará um custo 
adicional de R$ 90 por pro-
va. A pasta acionou a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
para responsabilizar os ato-
res cabíveis nesse proces-
so. Mesmo que remarcada, 
a correção será feita a tempo 
para que os estudantes parti-
cipem do Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu).

As ocupações que ocor-
rem no país têm como alvo 
principal a Medida Provisó-
ria do Novo Ensino Médio, 
encaminhada no mês passa-
do ao Congresso. 

Os estudantes dizem te-
mer a precarização do ensino 
caso os repasses para educa-
ção sejam reduzidos e pedem 
a possibilidade de uma con-
traprosposta. Além disso, pro-
testam contra o limite de gas-
tos do governo imposto pela 
Proposta de Emenda a Cons-
tituição (PEC) 241/2016.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Escola Estadual Anísio Teixeira, na zona Leste de Natal, está ocupada há uma semana por secundaristas

FÁBIO CORTEZ/ NOVO

Ao contrário do que solici-
ta uma circular emitida pelo 
Ministério da Educação, o di-
retor-geral do IFRN, José Ar-
nóbio, disse que não vai en-
tregar uma lista com os no-
mes dos estudantes que par-
ticiparam da ocupação do 
campus central. A medida, na 
visão do educador, visa coa-
gir e amedrontar os secun-
daristas que estão “resistin-
do contra a PEC 241”. Arnó-
bio afirmou que a diretoria 
do IFRN, mesmo que quises-
se listar os alunos, não teria 

como fazê-lo. Além disso, o 
professor ainda ressaltou que 
pessoas que não fazem parte 
do corpo discente da institui-
ção também participaram da 
ocupação, o que prejudicaria 
uma possível identificação.

A circular emitida na 
quarta-feira pelo MEC solici-
ta que os dirigentes dos IFs 
entreguem, no prazo de cin-
co dias, um documento com 
a devida identificação dos 
que participam das manifes-
tações. A medida visa garan-
tir que as escolas estejam de-

socupadas para receber as 
provas do Enem, no início de 
novembro. Há ainda o temor 
de que haja depredação das 
instituições de ensino. “De-
predação é a PEC 241”, reba-
teu Arnóbio. O diretor-geral 
do IFRN informou que não 
há registro de ocupações efe-
tivas no campus central e nos 
demais campis do estado. “O 
que estão havendo são ma-
nifestações espontâneas dos 
estudantes”, disse. 

A identificação dos indi-
víduos que ocupam as uni-

dades, segundo nota enviada 
pelo MEC, é necessária por 
conta da presença de pessoas 
que não pertencem à comu-
nidade dos IFs. “Cabe aos rei-
tores, diretores e servidores 
públicos, zelarem pelo patri-
mônio das entidades que di-
rigem”, informou o MEC.

Além disso, o ministério 
apela para que participam 
das ocupações sejam encer-
radas até o dia 31. “Preservan-
do o direito de jovens inscri-
tos no ENEM de ingressar no 
ensino superior”, finaliza.

IFRN não identificará de participantes das ocupações 

O Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região 
(TRF-1) liberou on-

tem a cobrança de multa aos 
motoristas de carro que trafe-
garem por rodovias com o fa-
rol baixo apagado. 

A lei inicial, que entrou 
em vigor em 8 de julho des-
te ano, havia sido suspensa 
por decisão da Justiça Federal 
de Brasília em 2 de setembro, 

após ação civil da Associação 
Nacional de Proteção Mútua 
aos Proprietários de Veículos 
Automotores (ADPVAT). 

A multa para o descumpri-
mento dessa regra é R$ 83,15, 
com a perda de quatro pontos 
na Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH). A finalidade da 
lei, segundo o Ministério das 
Cidades, é aumentar a segu-
rança nas rodovias e evitar co-

lisões frontais. Os veículos po-
dem ser avistados a cerca de 
três quilômetros com as luzes 
baixas acesas. Anteriormente, 
caminhões, ônibus e motoci-
cletas já eram obrigados a se-
guir a regra. 

MULTAS
 As multas de trânsito fi-

carão mais caras a partir de 
1º de novembro. As infra-

ções gravíssimas, cujo va-
lor de multa atual está em R$ 
191,54, passarão a R$ 293,47; 
multas a serem pagas por in-
fração grave passarão dos atu-
ais R$ 127,69 para R$ 195,23. 
As multas cobradas por in-
frações consideradas médias 
aumentarão de R$ 85,13 para 
R$ 130,16. As leves serão rea-
justadas dos atuais R$ 53,20 
para R$ 88,38.

// Trânsito

Justiça libera multas por farol baixo
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Auditoria aponta que Governo do Estado usou somente 30% dos rescursos destinados ao 
combate à dengue no período de pouco mais de um ano, entre janeiro de 2015 e fevereiro de 2016

CGU espera resposta da Sesap 
sobre irregularidades na Saúde

O 
Governo do Esta-
do do Rio Gran-
de do Norte usou 
apenas 30% do 
recurso disponi-

bilizado pelo Governo Federal 
para o combate à dengue no 
período de janeiro de 2015 a fe-
vereiro de 2016.

A informação consta no re-
latório da auditoria da Contro-
ladoria Geral da União (CGU) 
que faz parte do Programa de 
Fiscalização em Entes Federa-
tivos. A fiscalização foi realiza-
da entre março e junho deste 
ano de 2016 e constatou que 
na conta específica para ações 
de combate à dengue havia 
disponível para utilização R$ 
2.847.383,90, mas o governo 
só utilizou R$ 875.517,84, ou 
seja, 30% do valor.

Durante a auditoria, técni-
cos da CGU constataram, de 
acordo com o relatório, que 
foram adquiridos equipamen-
tos para a aplicação de inseti-
cida, conhecido por 'fumacê', 
porém esses aparelhos nun-
ca foram utilizados: cinco dos 
oito equipamentos com ne-
bulizadores adquiridos com 

recursos federais estavam, no 
momento da fiscalização, ino-
perantes. Além disso, foi cons-
tatado que dos eventos custe-
ados com os recursos da con-
ta específica 'Dengue', apenas 
dois têm relação com ações 
de combate ao Aedes Aegypti.

De acordo com o Sindica-
to Nacional dos Auditores e 
Técnicos de Finanças e Con-
trole (Unacon), os recursos 
disponibilizados pelo Gover-
no Federal ao Governo do Es-
tado do RN poderiam ter sido 
utilizados em campanhas de 

conscientização e prevenção, 
aplicação de larvicidas e in-
seticidas, além de treinamen-
to e capacitação de agentes de 
saúde para vistoriar imóveis.

De acordo com informa-
ções da própria Secretaria Es-
tadual de Saúde Pública (Se-

sap) publicadas na impren-
sa local, foram confirmados 
8.948 casos de dengue de 1º 
de janeiro a 10 de setembro 
deste ano em todo o Estado.

No mesmo período do ano 
passado foram 5.759, um au-
mento de 55% no número de 

casos confirmados de dengue 
no Estado. Em relação à Zika 
e Chikungunya – doenças 
transmitidas pelo Aedes Ae-
gypti – os números também 
são alarmantes. Foram con-
firmados 160 casos de Zika e 
7.167 de Chi-kungunya no Rio 
Grande do Norte em 2016.

Após o trabalho de audito-
ria, a Controladoria-Geral da 
União enviou um relatório pre-
liminar para o Governo do Es-
tado se manifestar sobre as ir-
regularidades, mas não houve 
resposta por parte do governo.

O relatório final foi enca-
minhado para o Ministério 
da Saúde, além do Ministério 
Público Federal, Tribunal de 
Contas da União e Tribunal 
de Contas do Estado.

A Sesap foi procurada pela 
reportagem para se posicio-
nar a respeito do relatório, en-
tretanto, em sua resposta às 
demandas da reportagem, en-
viada através de nota, se ateve 
em enumerar as ações que de-
senvolveu com a verba fede-
ral. A pasta não mencionou os 
valores não gastos apontados 
pelo documento.

O Tribunal Regional do 
Trabalho manteve ontem in-
tegralmente a sentença con-
denatória que obriga o Estado 
do RN a corrigir irregularida-
des estruturais e ambientais 
no prédio da Secretaria Esta-
dual de Saúde (Sesap), além 
de fixar indenização de R$ 2 
milhões por dano moral cole-
tivo e multa de R$ 750 mil por 
descumprimento da decisão.

“Até quando o Estado vai 
protelar as providências efeti-
vas para sanar as graves falhas 
da edificação, inclusive com ris-

co de incêndio, como o ocorri-
do em 2011?”, questiona a pro-
curadora regional do Trabalho 
Ileana Neiva, que assina a ação.

Ela alerta que o “descaso” 
com a saúde e segurança no 
ambiente de trabalho é reite-
rado, como comprova um in-
cêndio recente no prédio de 
outras duas secretarias esta-
duais. De acordo com o TRT, 
com decisão liminar desde 
2014 exigindo medidas urgen-
tes, sob pena de interdição do 
prédio da Sesap, o Estado con-
tinua alegando entraves bu-

rocráticos e orçamentários 
para implementá-las. Isso, ain-
da segundo o Tribunal, mes-
mo após a sentença da 2ª Vara 
do Trabalho de Natal, assina-
da pelo juiz Luciano Athayde 
Chaves, ter estabelecido mul-
ta de R$ 750 mil devido ao 
desrespeito à liminar.

O Estado interpôs recurso, 
que foi negado pela Primei-
ra Turma do TRT, cujo acór-
dão manteve integralmente e 
por unanimidade as determi-
nações da sentença. Segun-
do ressalta, a situação “deveria 

ter sido enfrentada pelo Esta-
do do RN de forma direta e efi-
caz, não podendo servir de es-
cudo o fato de que inexiste do-
tação orçamentária para a re-
alização das obras inadiáveis 
constatadas”.

Além disso, foi reforçado 
o entendimento da sentença, 
que considerou que a mera 
abertura de processo adminis-
trativo, no ano de 2015, desti-
nado a promover as adequa-
ções do edifício não afasta, por 
si só, a situação de inércia do 
Estado, “já que, até o momen-

to, pouco ou nada foi feito para 
mitigar a situação periclitante 
encontrada naquele ambiente 
de trabalho”.

Para o desembargador re-
lator do acórdão, Ricardo Luís 
Espíndola Borges, é “inegável” 
que os problemas ocorren-
tes no prédio da Sesap, alguns 
classificados pelo TRT como 
sendo de natureza graves, de-
mandam há vários anos solu-
ções urgentes pelo Estado.  A 
argumentação diz que os pro-
blemas continuam colocando 
em risco a vida, a saúde e segu-

rança de quem frequenta o lo-
cal. No recurso, o Estado ainda 
pediu dilatação do prazo dado 
na sentença, já que o crono-
grama de execução das obras 
é estimado em 540 dias e o 
prazo máximo era de 180 dias.

O pedido foi recusado, 
pois, segundo o Tribunal, “já 
se passaram mais de 21 meses 
da concessão da liminar sem 
a comprovação de seu efetivo 
cumprimento, salvo trabalhos 
pontuais realizados pela ma-
nutenção do prédio”. A Sesap 
não comentou o caso.

Juiz lança livro que defende implantação 
do Fundo da Infância e Adolescência

TRT mantém sentença que obriga o Estado 
a fazer melhorias no prédio da Sesap

O juiz Marcus Vinícius 
Pereira lança na tarde 
de hoje o seu segun-

do livro. A publicação lançada 
pelo selo cultural Caravela foi 
intitulada Fundo da Infância e 
Adolescência (FIA) – Aspec-
tos Teóricos e Práticos: uma 
alternativa constitucional à re-
dução da maioridade penal. 
O lançamento acontece hoje 
a partir das 18h na Escola de 
Magistratura do RN (Esmarn).

No livro, o jurista defende 
a implementação do Fundo 
da Infância e da Adolescên-
cia e a garantia de políticas pú-
blicas complementares, reali-
zadas fora do horário escolar, 
para a juventude. De acordo 
com Marcus Vinicius, possibi-
litar que os jovens de famílias 
mais pobres tenham acesso 
a atividades esportivas, cultu-
rais e cursos profissionalizan-
tes significa tirá-los da situa-
ção de vulnerabilidade social 
e consequentemente afastá-
-los da violência.

O problema central abor-

dado pelo autor é de que ape-
sar da Constituição Federal 
garantir que crianças e adoles-
centes são prioridade nos in-
vestimentos, as gestões públi-
cas não implementar o FIA ou 
não disponibilizam quantias 
satisfatórias.

Dos 167 municípios do 
Rio Grande do Norte, apenas 
17 possuem o Funda da Infân-
cia e Adolescência. Em Natal, 
por exemplo, dos quase R$ 2,6 
bilhões aprovados para o or-
çamento público de 2016 ape-
nas R$ 400 mil são destinados 
para o fundo. Segundo Mar-
cus Pereira este valor ainda 
não foi transferido para o Con-
selho Municipal da Criança e 
do Adolescente, ou seja, ainda 
não está disponível para o de-
senvolvimento de projetos.

O autor explica ainda que 
mesmo que o valor estivesse 
disponível, não seria suficien-
te para atender as necessida-
des da população jovem que 
vive na capital potiguar. Ele 
compara a verba destinada ao 
FIA com o valor destinado ao 
Gabinete do Vice Prefeito, que 
recebe aproximadamente R$ 

2 milhões do Orçamento Pú-
blico municipal e argumenta 
que mesmo que o fundo esti-
vesse disponível para projetos, 
não seria suficiente.

O juiz defende a participa-
ção da sociedade e dos gesto-
res públicos para a efetivação 
do FIA, garantindo que ele seja 
realmente usado para políti-
cas públicas complementares. 

Dessa forma, a implemen-
tação do Fundo da Infância e 
da Adolescência seria uma al-

ternativa para a redução da 
criminalidade e dos atos infra-
cionais cometidos por jovens.

“Em regra, a sociedade co-
bra muito a responsabilização 
do adolescente quando ele co-
mete um ato infracional, mas 
não existe a preocupação de 
garantir ao filho do pobre os 
mesmos direitos que são ga-
rantidos ao filho do rico”, de-
clara Marcus Pereira.

E complementa “Eu ob-
servo que o filho do pobre vai 

para aula de manhã ou a tarde 
e no contra turno ele não tem 
o que fazer. Fica solto ali no 
bairro entre uma coisa e ou-
tra e muitas vezes acaba se en-
volvendo com o tráfico de dro-
gas ou a criminalidade. Se ga-
rantimos o envolvimento do 
filho do pobre com coisas po-
sitivas como aula de música, 
esportes ou informática den-
tre outras atividades automa-
ticamente ocorre uma dimi-
nuição da violência”,  declara 
o autor.

Segundo Marcus, o inves-
timento em políticas públicas 
voltadas ao público jovem são 
uma alternativa às propostas 
de redução da maioridade pe-
nal. O juiz defende que reduzir 
a idade mínima que uma pes-
soa pode ser julgada criminal-
mente por seus atos como um 
adulto não reduz a violência. 

Como exemplo, o autor 
cita o caso da Espanha que re-
duziu a maioridade penal de 
18 para 16 anos no último sé-
culo e em 1995 elevou nova-
mente para 18 anos ao verifi-
car que não houve diminuição 
nos índices de violência.

“A maior parcela da socie-
dade tem essa ideia de que re-
duzir a maioridade penal re-
presenta reduzir a violência. O 
que não é verdade. Reduzir a 
maioridade penal apenas faz 
com que os adolescentes che-
guem mais rápido aos presí-
dios, mas ao cumprir a pena 
eles voltam para sociedade 
sem nenhum tipo de modifi-
cação em seu comportamen-
to”, relata.

A argumentação do livro 
é baseada tanto na experiên-
cia de Marcus enquanto juiz 
como também nos estudos 
desenvolvidos em seu douto-
rado. O autor é formado em 
direito pela Universidade Po-
tiguar (UnP) e Filosofia pela 
UFRN, mestre em direito tam-
bém pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte e 
doutorando em Ciências So-
ciais pela mesma instituição.

Atua como professor de 
Direito da UFRN, juiz de Direi-
to da Infância e da Adolescên-
cia do Rio Grande do Norte e 
palestrante nas áreas de direi-
to da juventude e Direito Pro-
cessual Civil.

// Direito

Jessica Petrovna 
Do NOVO

// Lançamento acontece hoje a partir das 18h na Esmarn
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// Controladoria constatou que alguns equipamentos adquiridos para a aplicação de inseticida nunca foram utilizados
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SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 012/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA E.E. JOÃO 
TIBÚRCIO, LOCALIZADA EM GOIANINHA/RN. PROCESSO: Nº 42346/2016-4-SEEC. A 
Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do 
tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as 
alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação 
e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 28 de novembro de 2016, às 09:00 (nove) horas, na 
Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser 
examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua 
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no 
Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 20 de novembro de 2016.
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO - PROCESSO Nº 66.170/2016-6
PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2016-RP - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos – SEARH, do Poder 
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos 
interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2016-RP-SEARH, cujo objeto 
consiste no Registro de preços para eventual aquisição de produtos e material de higiene, 
limpeza e cozinha, para atender as necessidades dos órgãos da administração pública 
direta, indireta, autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, 
sociedades de economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente 
pelo Estado do Rio Grande do Norte, conforme especificações e quantitativos descritos no 
Anexo I (termo de referência), do edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na 
internet, no site: www.rn.gov.br/link:licitacoes ou www.compras.rn.gov.br. Qualquer informação 
será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: 
cplsearh@rn.gov.br. Os envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de 
habilitação, deverão ser entregues até o dia 07 de novembro de 2016, às 09:00 horas 
(horário local), para a abertura do certame, no Auditório da SEARH, Centro Administrativo do 
RN - Bloco 08 - Lagoa Nova – Natal (RN).

Natal, 18 de outubro de 2016
Rosilda Hipólito da Silva

Pregoeira da SEARH*Republicado por Incorreção

O Brasil está de volta ao 
grupo das três melho-
res seleções do mun-

do. Ontem, a Fifa apresentou 
a atualização mensal do seu 
ranking e apontou a seleção 
brasileira, embalada por uma 
sequência de quatro vitórias 
sob o comando do técnico, 
na terceira posição, com 1.410 
pontos. 

Neste mês, o Brasil supe-
rou a Bolívia e a Venezuela, 
em resultados que deixaram a 
equipe na liderança das Elimi-
natórias Sul-Americanas para 
a Copa do Mundo de 2018. E 
esses triunfos também leva-
ram a equipe a ascender na 
lista da Fifa ao ultrapassar a 
agora quarta colocada Bélgica 
e assumir o terceiro lugar. 

Os próximos compromis-
sos do Brasil vão ser também 
pelas Eliminatórias, no dia 10, 
diante da Argentina, no Minei-
rão, e na madrugada do dia 15 
para o 16, contra o Peru, fora 
de casa. E um desses adversá-
rios, a Argentina, permanece 
na liderança do ranking. 

A Argentina vem acumu-
lando resultados ruins nos úl-
timos compromissos nas Eli-
minatórias - empatou com o 
Peru e perdeu para o Paraguai 
em outubro -, o que inclusive 
deixou ameaçada a sua classi-
ficação para a Copa do Mun-
do de 2018. Ainda assim, sus-
tentou o primeiro lugar, com 

1.621 pontos. Já o Peru, com 
chances reduzidas de ir à Rús-
sia, ocupa o 23º lugar da lista. 

Atual campeã mundial e 
tendo vencido os dois com-
promissos pelas Eliminatórias 
em outubro, diante de Repú-
blica Checa e Irlanda do Nor-
te, a Alemanha é a segunda 
colocada, com 1.465 pontos. 

A agora quarta coloca-
da Bélgica, que venceu Chi-
pre e Bósnia-Herzegovina pe-
las Eliminatórias neste mês, é 
seguida por duas seleções sul-
-americanas. A Colômbia, que 
bateu o Paraguai e empatou 
com o Uruguai, neste mês é o 
quinto colocado, logo à fren-

te do Chile, que recentemen-
te superou o Peru e perdeu 
para o Equador, mas está fora 
da zona de classificação para 
a Copa do Mundo, embora 
seja o atual campeão da Copa 
América. 

A França, embalada por vi-
tórias sobre Bulgária e Holan-
da, ocupa o sétimo lugar. Atu-
al campeã europeia e seleção 
que aplicou dois 6 a 0 em se-
quência, diante de Andorra e 
Ilhas Faroe, a seleção portu-
guesa é a oitava colocada. E 
o Top 10 do ranking da Fifa é 
completado pelas seleções do 
Uruguai e da Espanha, que ul-
trapassou País de Gales. 

Sede da próxima edição da 
Copa do Mundo, a Rússia per-
deu 15 posições e perdeu para 
o 53º lugar. Líder do seu gru-
po nas Eliminatórias, Monte-
negro teve a maior ascensão, 
de 49 posições, para atingir a 
56ª colocação. Já a maior que-
da foi do Chipre, de 52 lugares, 
para a 139ª posição. 

A próxima lista do ranking 
de seleções vai ser divulgada 
em 24 de novembro. 

// time de tite vem embalado por sequência de quatro vitórias

CBF

Confira a classificação 
atualizada do ranking 
da Fifa:

1º - Argentina, 1.621 pontos
2º - Alemanha, 1.465
3º - Brasil, 1.410
4º - Bélgica, 1.382
5º - Colômbia, 1.361
6º - Chile, 1.273
7º - França, 1.271
8º - Portugal, 1.231
9º - Uruguai, 1.175
10º - Espanha, 1.168
11º - País de Gales, 1.113
12º - Inglaterra, 1.090
13º - Itália, 1.082
14º - Suíça, 1.071
15º - Polônia, 1.029
16º - Croácia, 1.027
17º - México, 1.001
18º - Costa Rica, 971
19º - Equador, 932
20º - Holanda, 901

STJD arquiva pedido de anulação do clássico carioca e 
Flamengo volta a ter 60 pontos na tabela do Brasileirão

Fla-Flu vira 
'o Ai, Jesus'

O 
Superior Tri-
bunal de Justi-
ça Desportiva 
(STJD) arquivou 
o pedido do Flu-

minense pela anulação do re-
sultado do clássico contra o 
Flamengo, disputado na sema-
na passada. O tribunal consi-
derou não existir fundamen-
tação necessária para levar o 
caso ao Pleno, com bases apre-
sentadas pelo clube tricolor ca-
rioca. Assim, a vitória por 2 a 
1 da equipe rubro-negra deve 
ser homologada pela CBF e o 
Flamengo volta a ter 60 pontos, 
quatro atrás do líder Palmeiras.

No início da tarde desta 
quinta-feira, a procuradoria 
geral do STJD pediu a impug-
nação do despacho que reti-
rou os três pontos do Flamen-
go e se mostrou contrário ao 
julgamento que pedia a anu-
lação do Fla-Flu. O presiden-
te do STJD, Ronaldo Placente, 
acolheu o pedido.

"De ordem do Dr. Audi-
tor Presidente deste Superior 
Tribunal de Justiça Desporti-
va, Ronaldo Botelho Piacen-
te, referente ao Pedido de re-
consideração encaminhado 
pela Procuradoria do STJD 
nos Impugnação de Partida 
sob nº 354/2016- STJD - tendo 
como Impugnante Fluminen-
se F.C., informo que através de 
despacho, acolhe o pedido da 
D. Procuradoria, e reconsidera 
a decisão de fls. 31/32, e com 

fundamento no inciso III,§2º 
do artigo 84 do CBJD, indefere 
liminarmente a petição inicial 
da ação de impugnação de 
partida", afirmou o despacho.

"Determina ainda, a inti-
mação imediata do Presiden-
te da Confederação Brasileira 
de Futebol, para que homolo-
gue o resultado da partida re-
alizada em 13 de outubro de 
2016 entre o Fluminense Foot-
ball Club e o Clube de Regatas 
Flamengo pelo Campeonato 
Brasileiro - Série A (2016), de-

vendo surtir seus efeitos legais 
e regulamentares", finalizou.

Anteriormente, o Procu-
rador-geral do tribunal, Fe-
lipe Bevilacqua, alegou fal-
ta de provas. "A Procurado-
ria da Justiça Desportiva en-
trou na manhã desta quinta, 
dia 20 de outubro, com pedi-
do de reconsideração do des-
pacho que recebeu a impug-
nação solicitada pelo Flumi-
nense por entender que não 
há pressuposto legal", expli-
cou o advogado.

Segundo Bevilacqua, a 
prova "é sensivelmente precá-
ria e tem como pilar uma re-
portagem veiculada onde foi 
exibida "leitura labial" realiza-
da por um especialista. Ainda 
de acordo com o texto, a "pro-
va de vídeo não possui valor já 
que houve a negativa do Ins-
petor de Arbitragem, assim 
também como a manifesta-
ção dos atletas em campo não 
podem ser considerada inter-
venção externa justamente 
por serem participantes".

// tribunal havia anulado pontuação do time rubro-negro

CRF

// Seleções

Brasil sobe para o 3º lugar no 
ranking da Fifa; Argentina lidera
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JEISSY MORAIS

// 2º turno: vereadora natalense Amanda Gurgel (MAIS) 
prestigiando a campanha de Marcelo Frexo a prefeito do Rio

// Desfile Kenzo Verão 2017 em Paris

// Senador José Agripino conversando com defensoras da União do Rio Grande do Norte e de 
Pernambuco. “Jovens simpáticas, inteligente e que estão fazendo um bom trabalho pelo país”, escreveu ele

// Equipe do Natal Shopping dá as boas vindas a empresária Izabel 
Rocha em coquetel de inauguração da sua nova loja Ônix no mall

Sobre o agente da 
PF que escoltou 

Eduardo Cunha em 
sua prisão preventiva, 
Lucas Soares Dantas 

Valença, que ganhou o 
status de celebridade 

instantânea e o 
apelido de “Hipster da 

Federal”:

Jornalista Kiko 
Nogueira (DCM): 

“Invadiram suas contas 
nas redes sociais e 

descobriram que: 1) ele 
é gato; 2) ele gosta de 
reggae e de cerveja; 3) 

ele vai muito à praia; 4) 
ele é tatuado; 5) 

ele é coxa”.

Site Pragmatismo 
Politico:

“Lucas Valença já pedia 
o impeachment de 

Dilma antes da eleição 
de 2014. Destino quis 

que escoltasse o 
próprio ídolo”. 

AO

C
O
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>> Freixo
A vereadora natalense Amanda Gurgel (MAIS) está no 
Rio de Janeiro participando de atividades de campanha do 
candidato a prefeito da cidade Marcelo Freixo (PSOL), que 
disputa o segundo turno das eleições.
Hoje, Amanda participa do “Encontro de Educadores com 
Freixo”, onde será uma das oradoras, para compartilhar as 
experiências de seu mandato na defesa da educação pública.

>> Expectativa
A proposta de emenda 

constitucional (PEC 
36/2016) que extingue as 

coligações nas eleições 
proporcionais, além de 

estabelecer uma cláusula 
de barreira para os 

partidos políticos será 
votada, em segundo turno, 
até o dia 23 de novembro. 

O primeiro turno será 
em 9 de novembro. As 
datas foram acertadas 
em reunião dos líderes 
partidários no Senado 
nesta quarta-feira (19).

>> Deputados influentes
Os deputados federais do RN estão em segundo lugar na lista dos mais influentes do Brasil 
nas redes sociais, segundo pesquisa realizada pela Medialogue Político Digital. 
O estado potiguar fica atrás apenas do Distrito Federal, que ocupa a primeira colocação.
Lembrando que entre os parlamentares do RN, Felipe Maia foi o que obteve a nota mais alta 
entre os mais influentes nas internet, conforme a coluna já havia divulgado.

>> Elas
A mesma pesquisa apontou que as mulheres deputadas são mais influentes nas redes do 
que os homens. 

>> Partido
E na comparação entre os partidos, os parlamentares do PSOL são considerados os mais 
influentes na Internet.

>> Zero
27 deputados federais receberam nota ‘zero’ e a maior bancada com deputados que levaram 
essa nota é a do PMDB, representada por sete deputados.

>> Entre os seis
O RN ficou entre os estados considerados “acima da média” pela pesquisa, com as notas 
máximas obtidas pelos parlamentares. Foram eles: RN, DF, MS, RR, AM e AP.

>> Agindo
Prefeitos potiguares recém eleitos e cheios de esperança com suas futuras gestões 
circularam esses dias por Brasília em busca de emendas do OGU destinadas para os 
municípios que irão comandar. 
À frente, a ex-senadora e ex-governadora Rosalba Ciarlini, que se mostrou muito disposta 
para os novos desafios. 
Inclusive, com o apoio do senador Garibaldi Filho ela conseguiu aprovar uma emenda para 
duplicar a BR 304, que liga Natal ao Ceará, via Mossoró.

>> Decisão da bancada
Falando nisso, a pedido da senadora Fátima Bezerra e dos reitores de entidades do ensino 
superior e técnico do Rio Grande do Norte, a bancada do estado decidiu apresentar duas 
emendas para as instituições da área de educação na Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2017. 
Os parlamentares também decidiram apresentar uma emenda para as obras do Viaduto 
Maria Lacerda e outra para a Barragem de Oiticica, além de emendas nas áreas de 
saneamento, turismo, esporte, educação, saúde e infraestrutura urbana.>> Troca  

de livros
A Editora da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) promove 
troca de livros durante a 
XXII Semana de Ciência 

e Tecnologia da UFRN 
(Cientec), que vai até 

sexta-feira, 21, no campus 
central. Basta entregar 

um livro usado, em boas 
condições, para receber 

um título novo. O estande 
da EDUFRN fica no início 

do pavilhão 2. 

>> O melhor  
de SP 

Comandado pelo 
empresário Renato Ratier, 

o Restaurante Bossa foi 
laureado na noite desta 
quarta-feira, 19, como o 
Melhor Restaurante de 
Gastronomia Brasileira 

de São Paulo. O prêmio é 
concedido pela publicação 
anual Veja Comer & Beber.

O espaço fica localizado 
na Alameda Lorena, no 

Jardim Paulista.

>> Conversa séria
O Instituto do Cérebro (ICe) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, em parceria 
com o Ministério Público do Rio Grande do Norte (MP-RN), promove a “Roda de Conversa: 
a política sobre drogas em debate”, nesta segunda-feira, 24, das 16h às 18h, no auditório 
do ICe, para discutir o esgotamento do proibicionismo e as alternativas futuras, como a 
legalização, a descriminalização e as políticas sociais concomitantes. 
Com entrada gratuita, a roda de conversa é voltada para a comunidade acadêmica e para a 
sociedade, que poderão participar da discussão juntamente com cientistas e representantes 
do MP-RN.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Senadora Gleisi Hoffmann compara 
ofício do MEC sobre ocupação de escolas ao regime militar”;

...do jornal O Globo: “Na primeira noite na cadeia, Cunha 
come arroz, feijão e frango”; 

...da deputada estadual Márcia Maia: “Vamos
 formar comissão para audiência com o titular da Saúde 

do RN. São mais de R$ 2 milhões em investimento 
por novas UTIs infantis”.
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Chrystian
de Saboya

Toda pessoa bem amada: não 
fofoca, não é negativa, não xinga, 
não briga

PANELA DE PRESSÃO
Eu não suporto panelinha.
Viver na mesma tribo, no mesmo gueto, na mesma 
turminha para mim, dá certo não.
Aliás, não deveria ser assim. As pessoas deveriam ser 
mais pulverizadas, mais plurais nas atitudes e nos 
corações.
O ser humano deveria entender, desde muito cedo, que 
o bom da vida é misturar.
E ter amigos dali, dacolá.
Misturar razões, emoções, o vai e vem, as ondas do mar.

Não gosto de gente que segue uma linha, apenas.
Ou uma tribo só.
Gosto de gente que se mistura – que, a bem da verdade, 
sai da linha, até.
Gosto de gente plural, que não segue apenas um 
caminho, que toca a vida ligeirinho e trata a todos por 
igual como, aliás, somos diante de Deus.

Adoro multidões, pessoas que se abraçam de verdade e 
que trazem, na frente do olhar, um mar de corações.

Coração sangrando 
Alguma coisa precisa ser feita na Cidade do Natal, no que se 
refere a essa pobre gente pedinte no meio das ruas, entre sinais 
fechados e carros que voam.
Ontem, na esquina da Alexandrino com Prudente duas 
mulheres grávidas, crianças aos montes e jovens de olhares 
lânguidos estendiam as mãos.
Cada dia que passa, mais gente – mais abandono.

Deixa eu dizer que te amo
Foi do tipo o máximo a festa da Jocil, antes de ontem, em 
Petrópolis.
Os arquitetos da cidade estavam TODOS lá.
E lá, uma festa como só a Casa de Ideias, mancomunada com a 
Jocil há anos, faz.
Noite mega colorida, a Rojão que deu show, fez um mar de 
gente dançar e a loja lotaaaaaaaaaada de felicidade.

Lá na frente a Churiot, com churros maravilhosos, dava boas 
vindas de um lado, e doutro um sem fim de... tamboretes.
Lá dentro muitas flores, um bar imenso entre cajás, umbus, 
carambolas e limões.
E Adriana Rocha dando seu show.
E Anna & Claudia adoçando vidas.
E a Top Stage dando luz e brilho à noite!

E a vida festejando, celebrando, brindando Nilton Dantas... 
André e Geize, amores dessa cidade. 

Aladim 
Hoje tem Adroaldo a cantar vivas mis.
Tem festão com a Playmobil sacudindo Deus e o mundo e a 
Casa de Ideias dando seu show no lançamento do Amazing 
Slim Collecton, tapetes bacanudos com a vibe dos Anos 80.
Às 19h – mega produção.  

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada 
Paulo Macedo, que por anos 
a fio escreveu, sempre com 
delicadeza, a história da 
nossa sociedade. Clarins, 
reconhecimento, aplauso para ele.

Nilton Dantas: 
valha que tanto 

dente! Também! Oh 
Jocil para arrasar!!!

Casa linda, Claudiny deu show, nova vitrine e o Bar da Festa: cajás, 
umbus, carambolas: e a grife Casa de Ideias. Quem foi... amou!

Estrela da noite, a arquiteta 
Claudiny Cavalcante fez lindo, 
sempre faz, sempre acerta: Jocil 
ficou o máximo!

Anna Pitta de Saboya: riso que ilumina todas as volta das suas cirandas

Paparicada demais, 
Céu, da Gift, ganha 

selfie de Bárbara 
Negreiros

Cariello e seus segredos de liquidificador

Casal querido do meu afago, Matheus 
Freitas e Caíque Lopes se jogam 
lépidos e fagueiros na noite Jocil

Meu amor Kaka 
Fonseca: presença 

que irradia um 
sem fim de amor 

e luz feito cometa, 
feito corneta, feito 

lambreta pela Cote 
d’azul

Régia Nobre: abraço, 
cheiro e riso... tudo 
nela faz bem. Antes de 
ontem, no festão Jocil

desaboya@novojornal.jor.br

 melhor equipe de 
manobristas, por 
Berg Nogueira 
da Costa 
(99827.3584), 
agora se vestirá 
assim, nos nossos 
eventos
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Cultura

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

SHaOlIN DO SErtÃO
Novo longa do cearen-
se Halder Gomes (Cine 
Holliúdy / 2012), “Shaolin 
do Sertão” é a estreia des-
te final de semana. Paró-
dia nordestina dos filmes 
orientais de luta, o filme 
conta a história de Aluiso 
Li (Edmilson Filho), que 
sonha em se tornar um 
verdadeiro mestre das lu-
tas, igual aos heróis de 

seus filmes favoritos. 
SESSÕES
Moviecom (Praia Shopping) 15h, 17h10, 19h20, 
21h30 - Cinépolis (Natal Shopping) 16h40, 22h - 
Cinemark (Midway Mall) 14:50 17:30 20:00 22:30

SÓ Para BaIXINHOS
O Festival Internacional de Cinema Infantil, FICI 
2016, começa hoje no Cinemark. Entre os filmes des-
te primeiro final de semana estão: "O Pequeno Prín-
cipe", "O Bom Dinossauro", "Molly – A monstrinha" e 
muito mais. Confira a programação completa no nos-
so portal (novojornal.jor.br).

HOJE//

lulu SaNtOS EM CluBEluX
Acompanhado por banda e por um DJ, o técnico do 
The Voice Brasil, Lulu Santos volta a Natal, desta vez 
com sua nova turnê "ClubeLux" repaginando anti-
gos sucessos. Começa às 21h no teatro riachuelo 
(Shopping Midway Mall).

PaNElOVSKI laNÇa lIVrO
“Panelovski”, espécie de personagem virtual criado 
pelo jornalista Marcelo Tavares desde fevereiro de 
2014, lança nesta sexta-feira o primeiro livro, pela For-
tunella Casa Editrice. Começa às 19h no restauran-
te Mormaço (rua Historiador tobias Monteiro, 
138, lagoa Nova). 

AMANHÃ//

arr%MBaraM ESPECIal 1 aNO
A festa “Arr%mbaram” está completando seu primei-
ro ano neste sábado e para celebrar o fervo vai ter dois 
palcos, Kaya Conky, MC Priguissa e muito mais. Co-
meça às 22h no Enigma Hall (rua Dr. Manoel a. B. 
de araújo, Ponta Negra). r$ 25

Mr. Catra NO HallOWEEN Da PINK 
ElEPHaNt
A “Pink Fantasy” ocorre neste sábado com “Mr. Ca-
tra”, “Sax In The House”, “Som e Balanço” e “DJ Marce-
la Bah”. Com open bar de cerveja das 21h às 23h. A fes-
ta vai premiar as melhores fantasias da noite. Come-
ça às 21h na Pink Elephant (av. Hermes da Fonse-
ca, 754, tirol).

DOMINGO//

DuEttO CaBrOSO NO SOM Da Mata
Formado pelo xilofonista Edmilson Cardoso e pelo 
trombonista Gilberto Cabral, o Duetto Cabroso se 
apresenta no Som da Mata deste domingo. Começa às 
16h30 no anfiteatro Pau Brasil (Parque das Dunas).

TEATRO//

a DESPEDIDa DaS MEMÓrIaS DE QuINtal
A Bololô Cia Cênica realiza a última temporada do espetá-
culo "Memórias de Quintal". A partir da subversão de fatos 
e uma mistura de imaginação simbólica e autobiografia, a 
encenação tem sabor de saudade e é enviesada por cenas 
que revelam as dores e delícias do crescimento. Come-
ça sempre às 20h hoje, amanhã e domingo n’a BOCa 
Espaço de teatros (rua Frei Miguelinho, 16, ribei-
ra). r$20 (r$10/ meia).

Companhia Gira Dança inicia na próxima semana a 4ª edição do 
“Festival Palco Gira Dança”, com espetáculos e oficinas culturais

A resistência da  
dança potigyar

R
ealizada 
na base da 
“resistência”, 
a 4ª edição 
do festival 

Palco Gira Dança começa 
na próxima segunda-feira 
apresentando ao longo de 
uma semana mais de 20 
espetáculos diferentes em 
vários espaços alternativos 
da cidade incluindo também 
neste ano o Cine Teatro de 
Parnamirim.

Mesmo com o projeto 
aprovado pela Lei de 
incentivo à cultura Djalma 
Maranhão e patrocínio 
garantido via isenção fiscal 
por um hotel da cidade, a 
edição deste ano está sendo 
realizada sem patrocínios, 
e sim na base de apoios e 
colaborações de diversas 
partes.

“Nós perdemos o 
patrocínio do hotel por 
conta do decreto emitido 
pela Prefeitura em agosto 
que torna impossível a 
participação na lei de 
empresas que estejam 
em negociação de dívidas 
com o município”, lamenta 
Anderson Leão, diretor 
artístico da Cia Gira Dança.

“Mas devido à 
credibilidade que 
conquistamos, muitos 
grupos que já estavam em 
circulação pelo nordeste por 
conta do Prêmio Funarte de 
Dança Klauss Vianna, nos 
procuraram para participar e 
fazer esse festival acontecer”, 
ressalta, destacando também 
a parceria com o Festival 
Cena Cumplicidades, 
realizado em Recife, Olinda, 
João Pessoa e Buenos Aires.

E mesmo sem patrocínio, 
a programação é bastante 

diversificada, com grupos/
solos vindos tanto de outros 
estados brasileiros quanto 
de outros países, como “Cie 
Ioannuis Mandafounis”, da 
Suiça, “Fabrice Ramalingom/
Cie R.A.M.a”, da França e “Par 
B.L.eux”, do Canadá.

A festa de encerramento, 
programada para o dia 
primeiro de novembro, terça-
feira, também vai contar com 
uma atração internacional, 
a banda espanhola “Los 
Mambo Jambos” que sobe 
ao palco do Ateliê Bar (Rua 
Chile) em horário ainda não 
divulgado.

Já a abertura do Palco 
Gira Dança ocorre na 
próxima segunda-feira 
(24) com a apresentação 
do resultado da residência 
artística “Overseas Culture 

Interchange” que está 
sendo realizada no Espaço 
Giradança desde o dia 
25 de setembro. Como 
resultado deste processo, o 
público vai poder conferir 
uma performance com 
oito bailarinos e “História/
Container”, peça coreográfica 
nascida sob orientação 
e provocação de Émilia 
Giudicelli em diálogo com o 
bailarino Alexandre Américo.

Todas as apresentações 
vão se dividir por pontos 
culturais da Ribeira, 
passando pela própria 
sede da Cia (Rua Frei 
Miguelinho), e pela Casa da 
Ribeira, Espaço A3, Escola 
do Dança do Teatro Alberto 
Maranhão. Saindo do bairro, 
pela primeira vez, a Aliança 
Francesa e o Barracão dos 

Clowns também recebem 
espetáculos diversos do 
festival.

“No geral todas as 
atividades ficam em locais 
muito próximos porque foi a 
alternativa que encontramos 
para que as pessoas assistam 
uma apresentação, mas 
rapidamente possam 
prestigiar outra também”, 
comenta Anderson sobre 
a programação que em 
média terá entre 2 e 3 
apresentações por dia.

A parte formativa do 
festival fica a cargo de duas 
oficinas cujas inscrições 
já se encerraram. São elas: 
“Pesquisa Corporal”, com 
Rosa Primo (CE), na EDTAM 
dia 28; e “Dançar Dói”, com 
Clarice Lima (SP), também 
na EDTAM nos dias 29 e 31.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Programação do festival terá 20 espetáculos de dança encenados em palcos de Natal e de Parnamirim

DIVULGAÇÃO

O Festival marca também 
a primeira apresentação em 
Natal do espetáculo “Dança 
que Ninguém Quer Ver”, da 
Cia Gira Dança, que estreou 
oficialmente em outubro do 
ano passado no Itaú Cultural, 
em São Paulo, e desde 
então já rodou por algumas 
cidades do país, como 
Belo Horizonte, Salvador, 
Petrolina e Garanhuns.

A investigação corporal 
criada pelo grupo tendo 
como base os 10 anos de 
amadurecimento artístico 
completados pela Gira 

Dança em 2015 foi criado 
com base na história de 
vida de cada integrante 
aliado a comentários 
preconceituosos, do tipo “É 
Lindo o projeto social que 
você faz com os doentinhos”... 
“Eles são aprovados porque 
são cadeirantes”... “Vamos 
Comprar o ingresso para 
ajudar”... que corajosamente 
estampam o material de 
divulgação do espetáculo.

“Esse espetáculo se 
desenvolve a partir das 
interferências provocadas 
pelos indivíduos residentes 

que nos faz carnificar em 
dança as questões que incita-
nos a responder a essencial 
pergunta: Que dança é essa 
que nós queremos fazer/ser 
enquanto bando que dança?”, 
define o próprio grupo.

A estreia nos palcos 
natalenses está marcada 
para a próxima quinta-feira, 
27 de outubro, no Barracão 
da Companhia Teatral dos 
Clowns de Shakespeare, 
às 20h, com uma segunda 
apresentação marcada para 
o dia seguinte no mesmo 
horário e local.

Estreia de novo espetáculo

PROGRAME-SE

FESTIVAL PALCO 
GIRA DANÇA

Quando? 
A partir de segunda-feira 
até o dia 1 de novembro.

*Confira a programação 
completa no nosso 
portal 
(novojornal.jor.br).


